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MPF  avalia  se 
investigará  Lula 

O  Ex-presidente  é  acusado  de  pressionar  o  Supremo  Tribunal  Federal  a  adiar  o 
julgamento  do  mensalão  O  Lula  negou  que  tenha  feito  proposta  a  Gilmar  Mendes 
O  Ministério  Público  Federal  avalia  pedido  da  oposição  para  investigar  o  caso  {pág<>2> 


Invasão  e  truculência 


►  Segurança  da  embaixada  americana  parte  para  cima  de  fotógrafo  em  área  pública  ocupada  irregularmente  {pág  06} 


re  da  multiplicação" 
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Brunelli 
ficou  7  vezes 
mais  rico 

O  Ex-deputado  preso  por 
suspeita  de  desviar  dinheiro 
multiplicou  patrimônio 
enquanto  foi  parlamentar 
O  Bens  passaram  de  R$  65  mil 
a  R$  536  mil  no  período  {pág  05} 

GDF  quer  rever 
aluguéis  da  SAB 

Imóveis  arrendados  para  a 
iniciativa  privada  estão 
com  valores  abaixo  do 
mercado  {pág  06} 

Produtor  pede 
indenização 

Bancada  ruralista  se  mobiliza 
para  cobrar  prejuízo  por 
áreas  protegidas  {pág  03} 

Inscrições  para 
Enem  até  15/7 

Em  primeira  meia  hora,  1,5  mil 
se  inscrevem  para  prova  de 
acesso  às  universidades  {pág  03} 


A  Comissão  de 
Juristas  que  discute  a 
reforma  do  Código 
Penal  no  Senado 
aprovou  ontem  a 
descriminalização  do 
uso  de  drogas  para 
consumo  próprio.  O 
usuário,  porém, 
ficaria  proibido  de 
consumir 
entorpecentes  em 
portas  de  escolas  ou 
locais  públicos.  Falta 
ainda  classificar  a 
diferença  entre 
usuário  e  traficante. 
Ficou  definido 
também  que  a 
comercialização  de 
substâncias  ilícitas, 
ainda  que  em 
pequena 
quantidade, 
permanece 
configurado  como 
tráfico  de  drogas. 
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Oposição  aciona 

o  MP  contra  Lula 

O  Ex-presidente  teria  pedido  ao  ministro  do  STF  Gilmar  Mendes  para  adiar 
o  julgamento  do  mensalão  O  Em  nota,  Lula  negou  que  tenha  feito  proposta 


O  ex-presidente  Lula  pode 
ter  que  se  explicar  à  Procu- 
radoria Geral  da  República 
por  uma  suposta  tentativa 
de  pressionar  o  ministro  do 
Supremo  Tribunal  Federal 
Gilmar  Mendes  para  adiar  o 
julgamento  do  mensalão, 
previsto  para  o  início  do  se- 
gundo semestre. 

A  denúncia  feita  no  fim 
de  semana  pela  revista  Veja 
embasou  uma  ação  protoco- 
lada pelos  parlamentares  do 
DEM,  PSDB,  PPS  e  PSOL. 
"Lula  está  tentando  obstruir 
o  trabalho  da  Justiça",  recla- 
mou o  líder  tucano,  senador 
Álvaro  Dias  (PSDB/PR).  Lula 
teria  dito  ao  ministro  que 
seria  conveniente  para  ele 
adiar  o  julgamento  do  men- 
salão por  causa  da  CPI  do 
Cachoeira.  Segundo  a  revis- 
ta, Gilmar  Mendes  fez  uma 
viagem  à  Berlim  em  que  se 
encontrou  com  Demóstenes 
Torres. 

O  episódio  teria  ocorrido 
em  abril  no  escritório  de 
Nelson  Jobim,  em  Brasília. 
Jobim  confirma  o  encontro 
entre  os  três,  mas  disse  que 
não  houve  proposta  de  Lula 
para  Gilmar  Mendes.  Em 
nota,  o  ex-presidente  negou 
as  acusações.  "Meu  senti- 


"Não  se  coaduna 
com  a  postura  de 
um  ex-presidente 
que  sequer  é  réu 
neste  processo/9 

MARCO  AURÉLIO  MELLO,  MINISTRO 

mento  é  de  indignação",  de- 
clarou. Por  causa  da  denún- 
cia, a  oposição  acusa  Lula  de 
tráfico  de  influência,  cor- 
rupção ativa  e  interferência 
no  processo  judicial. 

No  Poder  Judiciário,  a  re- 
velação causou  supresa  e  in- 
comodo. "É  desonroso,  ver- 
gonhoso e  inaceitável  tentar 
influenciar  o  Judiciário", 
disse  o  presidente  da  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil, 
Ophir  Cavalcanti.  "Vejo  co- 
mo uma  avaliação  política 
de  Lula,  mas  quem  é  juiz  se 
coloca  acima  de  qualquer 
pressão",  minimizou  o  pre- 
sidente da  Associação  dos 
Magistrados  Brasileiros,  Nel- 
son Calandra.  O  Procurador- 
Geral  da  República  Roberto 
Gurgel  pode  decidir  pedir 
explicações,  abrir  processo 
ou  arquivar  a  ação. 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


Acareação  na  CPI 


MARCELO  FREITAS 
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A  oposição  vai  usar  a  denún- 
cia contra  o  ex-presidente 
Lula  para  pressionar  o  go- 
verno na  CPI  do  Cachoeira. 

Será  apresentado  hoje  na 
sessão  administrativa  um 
pedido  de  convocação  de 
Lula  e  do  ministro  do  STF, 
Gilmar  Mendes,  para  passar 
a  história  a  limpo.  A  inten- 
ção é  colocar  ambos  frente  a 
frente  para  uma  acareação, 
mas  a  ideia  tem  pouca  chan- 
ce de  prosperar. 

A  investida  seria  para 


marcar  posição  política, 
uma  vez  que  com  apenas  se- 
te oposicionistas  na  comis- 
são, o  requerimento  deve 
ser  derrubado. 

A  CPI  espera  aprovar  ho- 
je, além  da  convocação  dos 
governadores  Marconi  Peril- 
lo, de  Goiás,  e  Agnelo  Quei- 
roz, do  Distrito  Federal,  a 
abertura  dos  sigilos  das  con- 
tas em  todo  o  país  da  cons- 
trutora Delta,  acusada  de  fi- 
nanciar o  esquema  de  jogos 

ilegais.  •  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Salários 
divulgados 

TRANSPARÊNCIA.  A  partir 
do  dia  30  de  junho,  os  sa- 
lários de  servidores  pú- 
blicos e  benefícios  pagos 
a  conselheiros  de  esta- 
tais devem  ser  publica- 
dos na  internet.  A  porta- 
ria com  as  regras  foi  pu- 
blicada ontem. 

A  divulgação  dos  ven- 
cimentos dos  militares 
deve  ocorrer  até  agosto. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Desastres 
naturais 

PAC.  O  governo  anuncia 
nos  próximos  dia  uma 
nova  etapa  do  Programa 
de  Aceleração  do  Cresci- 
mento voltada  às  ações 
de  combate  aos  desastres 
naturais.  A  proposta  é 
antecipar  medidas  para 
evitar  desmoronamento 
de  encostas  e  alagamen- 
tos durante  o  período  de 

Chuvas.  ©  METRO  BRASÍLIA 

Liliane 
absolvida 

FALTA  DE  PROVA.  A  deputa- 
da distrital  Liliane  Roriz 
(PSD)  foi  absolvida  pela 
Comissão  de  Ética  da  Câ- 
mara Legislativa.  Ela  foi 
acusada  de  uso  irregular 
de  verba  indenizatória  no 
aluguel  de  veículos. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 


00DI0ALULA 


Teve  início,  neste  fim  de  semana,  um  movimento 
organizado  de  ataque  ao  ex-presidente  da  Repú- 
blica, Luiz  Inácio  Lula  da  Silva.  Primeiro,  a  repor- 
tagem sobre  a  suposta  chantagem  exercida  por  ele 
contra  Gilmar  Mendes,  ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  para  adiar  o  julgamento  do  men- 
salão, já  desmentida  pelo  anfitrião  do  encontro, 
Nelson  Jobim.  Depois  disso,  críticas  espalhadas 


pela  rede  sobre  o  comportamento  indecoroso  de 
Lula  diante  das  instituições  e  até  ironias  relacio- 
nadas ao  uso  de  remédios  para  o  tratamento  con- 
tra o  câncer  na  laringe.  Por  fim,  vozes  mais 
radicais  cobrando  até  a  prisão  do  ex-presidente. 
Por  que  será  que  Lula,  depois  de  oito  anos  de 
governo,  tendo  deixado  o  Palácio  Planalto  com 
recordes  de  aprovação,  tanto  junto  ao  povão 
quanto  às  elites,  que  se  tornaram  ainda  mais 
ricas,  desperta  tanto  ressentimento?  A  res- 
posta é  uma  só:  goste-se  ou  não  dele,  Lula 
ainda  é  a  principal  força  política  do  Brasil.  E  é 
uma  força  viva,  que  pode  voltar  ao  poder  em 
2014  ou  em  2018. 

Mas  essa  seria  uma  análise  objetiva,  dos  que 
fazem  cálculos  frios  nos  jogos  de  poder.  Ocorre 
que  o  ressentimento  em  relação  a  Lula,  muitas 
vezes,  é  irracional.  Como  pode  um  retirante,  me- 
talúrgico, sem  educação  formal  ter  chegado  tão 


longe?  É  isso  que  incomoda  boa  parte  da  classe 
média  brasileira. 

Sentimentos  assim  já  houve  no  passado  em  re- 
lação a  outros  líderes  políticos,  como  Getúlio  Var- 
gas, João  Goulart  ou  mesmo  Juscelino 
Kubitschek.  Os  paulistas  odiavam  Getúlio  e 
nunca  lhe  deram  um  nome  de  avenida.  Mas  pou- 
cos fizeram  tanto  pela  industrialização  do  estado, 
que  começou  a  se  libertar  do  atraso  cafeeiro, 
como  o  líder  trabalhista.  Os  militares  também 
odiavam  JK,  mas,  no  poder,  tentaram  reproduzir 
sua  visão  de  "Brasil  Grande".  E  os  que  vierem  de- 
pois de  Lula,  de  certa  forma,  serão  escravos  do 
seu  modelo  de  inclusão  social. 

Por  mais  que  o  critiquem,  Lula  não  será  aba- 
tido por  seus  detratores.  Até  porque,  até  aqui,  ele 
foi  um  democrata.  E  resistiu  à  tentação  do  ter- 
ceiro mandato,  quando  teria  totais  condições  de 
se  perpetuar  no  poder. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Produtores 
rurais  preparam 
emendas  ao 
código  florestal 

O  Bancada  do  agronegócio  se  reúne  hoje  O  Parlamentares 
querem  indenização  para  recompor  margens  de  rios 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


PETER  SCHOLEY/FOLHAPRESS 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
deixou  insatisfeitos  tanto  os 
ambientalistas  como  os  pro- 
dutores rurais  com  a  medi- 
da provisória  que  redefiniu 
as  regras  derrubadas  nos  12 
vetos  ao  Código  Florestal. 

A  MP  deve  chegar  hoje  ao 
Congresso  Nacional  e,  difi- 
cilmente, sairá  aprovada 
nos  próximos  180  dias  sem 
mudanças  profundas. 

A  bancada  do  agronegó- 
cio faz  uma  reunião  hoje 
para  definir  as  mudanças 
que  serão  apresentadas. 
Uma  decisão,  porém,  já  es- 
tá tomada:  os  parlamenta- 
res vão  pedir  que  os  agri- 
cultores sejam  indeniza- 
dos  pelo  governo  pelos 
hectares  que  terão  de  dei- 
xar de  ser  produtivos. 

Os  produtores  rurais  cri- 
ticam a  exigência  de  re- 
compor áreas  desmaiadas 
às  margens  dos  rios,  que 
pode  variar  de  cinco  a  cem 
metros  de  acordo  com  o  ta- 
manho do  terreno.  Estima- 
se  que  100  milhões  de  hec- 


é  o  número  de  parla- 
mentares ligados  aos 
produtores  rurais.  A 
bancada  prepara  mu- 
danças na  medida  pro- 
visória do  Código  Flo- 
restal. São  209  deputa- 
dos e  13  senadores. 

tares  de  terras  que  hoje 
tem  plantações  de  frutas  e 
verduras  precisarão  ser 
transformadas  em  floresta 
seguidos  os  parâmetros  da 
MP.  "Além  da  queda  de  pro- 
dução, o  produtor  vai  ter 
que  gastar  para  recompor  a 
área  para  o  governo",  pro- 
testou o  deputado  Jerôni- 
mo Goergen  (PP/RS).  "No 
Nordeste  se  planta  cana-de- 
açúcar  há  500  anos.  Em  São 
Paulo,  o  cultivo  de  café  em 
topo  de  morros  tem  200 
anos.  Não  dá  para  mudar 
da  noite  para  o  dia",  defen- 
deu o  deputado  Luiz  Carlos 


Heinze  (PP/RS),  acrescen- 
tando que  o  texto  atendeu 
aos  interesses  de  ONGs  in- 
ternacionais por  causa  da 
proximidade  da  Conferên- 
cia Rio  +20. 

Os  ambientalistas  recla- 
maram que  o  texto  ignora  o 
uso  de  vegetação  nativa  pa- 
ra reflorestar  as  áreas  de 
preservação  permanente. 
"Ninguém  mais  é  obrigado 
a  preservar  as  florestas", 
afirmou  Márcio  Santilli,  do 
Instituto  Socioambiental. 
Para  ele,  a  MP  deveria  ter 
deixado  claro  que  o  reflores- 
tamento  deve  recuperar  o 
ecossistema 

A  bancada  ruralista  espe- 
ra o  apoio  de  metade  dos 
513  deputados  e  81  senado- 
res. O  DEM  estuda  entrar 
com  um  mandado  de  segu- 
rança na  justiça  suspenden- 
do os  efeito  da  MP  até  análi- 
se do  veto. 


MARCELO  FREITAS 
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Justificativas 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  fez  12  vetos  e 
32  modificações 
no  texto  aprovado 
pelo  Congresso. 


►  Definição  de  código 

Falta  de  precisão  na  defini- 
ção da  aplicação  da  lei 

►  Margens  de  rios 

Limites  mínimos  afetam  a 
proteção  ambiental 


►  Desmatamento 

Autorização  do  uso  do  so- 
lo era  parcial  e  incompleta 

►  Recuperação  do  solo 

Falta  fiscalização  sobre  o 
prazo  estipulado 


►  O  arcebispo  sul-africano  Desmond  Tutu 


5°  Congresso  da  Indústria  da 
Comunicação  começa  no  WTC 


Teve  início  ontem,  no 
World  Trade  Center,  em  São 
Paulo,  o  5o  Congresso  da  In- 
dústria da  Comunicação, 
evento  que  reúne  os  princi- 
pais líderes  e  entidades  da 
propaganda  brasileira.  O 
primeiro  dia  teve  como  des- 
taque a  palestra  "Democra- 
cia e  Liberdade  de  Expres- 
são", do  arcebispo  sul-africa- 
no Desmond  Tutu,  premia- 
do com  o  Nobel  da  Paz  em 
1984  por  sua  luta  pelos  Di- 


Senador 
Demóstenes 
depõe  hoje 

Após  85  dias  de  silêncio,  De- 
mótenes  Torres  (sem  parti- 
do/GO) fala  hoje  ao  Conse- 
lho de  Ética  do  Senado  para 
se  defender  do  processo  de 
cassação.  O  senador  é  acusa- 
do de  usar  o  mandato  para 
beneficiar  a  rede  de  jogos 
ilegais  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira. 

Em  6  de  março,  o  sena- 
dor ocupou  a  tribuna  do  ple- 
nário para  dizer  que  era  um 
livro  aberto.  Ele  admitiu 
manter  uma  relação  de  ami- 
zade com  o  contraventor 
tendo,  inclusive,  recebido 
presentes  de  casamento, 
mas  negou  relação  com  o  jo- 
go do  bicho. 

A  declaração  desenca- 
deou a  divulgação  de  inú- 
meros escutas  telefónicas 
mostrando  a  proximidade 
de  Demóstenes  e  Cachoeira. 
Foram  416  telefonemas  en- 
tre 2009  e  2011  de  acordo 
com  as  investigações  da  Po- 
lícia Federal  que  resultaram 
na  prisão  do  bicheiro. 

#  METRO  BRASÍLIA 


reitos  Humanos.  Durante  o 
seu  discurso,  ele  contou  da 
sua  primeira  visita  ao  Brasil, 
da  alegria  de  estar  nova- 
mente no  país  diante  de  um 
cenário  mais  positivo.  O  en- 
contro vai  até  amanhã. 

No  jantar  de  gala  do 
evento,  o  presidente  do  Gru- 
po Bandeirantes,  João  Car- 
los Saad,  recebeu  os  cumpri- 
mentos do  presidente  da 
Abap  (Associação  Brasileira 
de  Agências  de  Publicida- 


de), Luiz  Lara,  pelos  75  anos 
do  grupo.  "Quando  falamos 
de  Bandeirantes,  não  esta- 
mos falando  só  em  credibili- 
dade, mas  em  coração." 

João  Carlos  Saad  comen- 
tou a  atual  fase  do  grupo.  "A 
Band  não  existiria  sem  o 
apoio  do  mercado  publicitá- 
rio. Na  última  década  lança- 
mos mais  de  20  novas  em- 
presas. Somos  um  grupo 
que  não  tem  medo  de  bus- 
car o  novo."  #  METRO 


Em  menos  de  meia  hora, 
Enem  tem  1,5  mil  inscrições 


As  inscrições  para  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio)  começaram  ontem, 
com  uma  hora  de  antece- 
dência, segundo  o  Inep  (Ins- 
tituto Nacional  de  Estudos 
e  Pesquisas  Educacionais). 
Em  menos  de  meia  hora, 
cerca  de  1,5  mil  candidatos 
já  haviam  se  inscrito. 

Os  candidatos  têm  até  o 
dia  15  de  junho  para  fazer  a 
inscrição.  A  taxa  do  exame 


é  de  R$  35.  Ela  pode  ser  pa- 
ga via  boleto  bancário  até  o 
dia  20  de  junho.  Alunos  de 
escolas  públicas  e  de  baixa 
renda  estão  isentos. 

Para  facilitar  a  inscrição, 
o  Inep  desenvolveu  um  pas- 
so a  passo  com  oito  dicas 
para  tirar  as  dúvidas  sobre 
o  procedimento.  A  novida- 
de para  este  ano  é  a  mudan- 
ça no  sistema  de  correção 
das  redações.  #  metro 


Cronograma  do  Enem  2012 


1 


Início  das  incrições 

28/5 

Fim  das  inscrições 

15/6(23h59) 

Pagamentos 

até  20/6 

Taxa 

R$35 

Prova:  Ciências 
Humanas  e  da  Natureza 

3/11 

(13h/17h30) 

Prova:  Linguagens, 
matemática  e  redação 

U/11 

(13h/18h30) 

Gabarito 

7/11 

Resultado 

28/12 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JURISTA  COBRA  DO  MPF  AÇÃO 
CONTRA  'CRIME'  DE  LULA 

Os  detalhes  da  conversa  entre  Lula  e  o  ministro 
Gilmar  Mendes,  já  do  conhecimento  da  maioria 
dos  ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal,  con- 
solidam a  impressão  de  comportamento  inapro- 
priado do  ex-presidente.  O  jurista  Flávio  Pansie- 
ri,  da  Academia  Brasileira  de  Direito  Constitu- 
cional, foi  mais  alem:  diz  que  Lula  cometeu  um 
crime  e  essa  "afronta"  deveria  motivar  ação  do 
Ministério  Público  Federal  na  Justiça. 

TOMA  LÁ,  DÁ  CÁ 

Lula  pediu  ajuda  do  ministro  para  adiar  o  julga- 
mento do  mensalão  no  STF  e  insinuou,  que,  em 
trca,  ele  seria  "blindado"  na  CPI  do  Cachoeira. 

OUTRO  HOMEM 

O  ex-presidente  Lula  ficou  surpreso  e  desconser- 
tado  porque  esperava  que  Gilmar  Mendes  esti- 
vesse acuado,  com  medo,  e  não  foi  o  que  viu. 

DESCOMPENSADO 

A  atitude  de  Lula,  primária  para  um  político  tão 
experiente,  reforça  a  tese  de  que  o  tratamento 
do  câncer  o  teria  deixado  "descompensado". 

MUY  AMIGO 

O  ex-ministro  Jose  Dirceu  agora  sabe:  quem 
tem  um  amigo  como  Lula  pode  dispensar  ini- 
migos nas  proximidades  do  STF. 

CABRAL  MANTÉM  'OLHEIRO' 
NA  CPI  DO  CACHOEIRA 


RAHEL  PATRASSO/FRAME/FOLHAPRESS 


Preocupado  com  os  desdobramentos  da  CPI 
mista  de  Cachoeira,  o  governador  do  Rio,  Sér- 
gio Cabral,  deslocou  o  deputado  Leonardo  Pic- 
ciani  (PMDB-RJ)  para  ser  "seus  olhos  e  ouvi- 
dos" na  comissão.  Ele  é  filho  de  Jorge  Picciani, 
presidente  da  Assembleia  Legislativa  do  Rio  e 
fiel  escudeiro  de  Cabral.  Apesar  de  não  inte- 
grar a  CPI,  Leonardo  ocupou  cadeira  nas  pri- 
meiras fileiras,  durante  as  últimas  reuniões. 


DESGASTE  ELEITORAL 

Sérgio  Cabral  teme  ser  convocado  na  CPI  para 
explicar  o  aumento  de  contratos  com  a  Delta  e 
suas  relações  com  Fernando  Cavendish. 

ASSIDUIDADE 

Outro  deputado  que  não  perde  uma  reunião 
da  CPI  de  Cachoeira  é  Anthony  Garotinho  (PR- 
RJ),  arqui-inimigo  de  Sérgio  Cabral. 


SUJISMUNDO 

O  porta-aviões  São  Paulo,  além  de  fumaça, 
também  tem  combustível  imprestável:  cem 
mil  litros  que  a  Marinha  vendeu  por  desuso. 

SINUCA  DE  BICO 

Conhecido  pelo  temperamento  forte  e  a  língua 
solta,  Nelson  Jobim  está  numa  sinuca  de  bico: 
explicar  aos  ex-colegas  do  STF,  que  se  sentem 
aviltados,  por  que  foi  anfitrião  do  encontro  em 
que  Lula  pressionou  o  ministro  Gilmar  Mendes 
a  ajudar  a  adiar  o  julgamento  do  mensalão. 

NOVIDADES 

Crítico  dos  "idiotas  que  perderam  a  modés- 
tia", o  ex-ministro  Nelson  Jobim  deu  várias 
versões  do  encontro  de  Lula  com  Gilmar  Men- 
des, mas  finalmente  decidiu  calar.  Prefere 
aguardar  eventuais  fatos  novos. 

POR  ESCRITO 

O  senador  Randolfe  Rodrigues  (PSOL-AP)  de- 
fende que  o  ministro  Gilmar  Mendes  expli- 
que, por  escrito,  a  pressão  de  Lula  para  adiar  o 
julgamento  do  mensalão,  em  troca  de  blinda- 
gem na  CPI  de  Cachoeira. 

SEGUINDO  0  DINHEIRO 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  apresentou 
requerimento  na  CPI  do  Cachoeira  pedindo  ao 
Detran  e  à  Receita  Federal  de  Goiânia,  Brasília 
e  São  Bernardo  do  Campo  (SP)  informações  so- 
bre quem  comprou  os  carros  vendidos  por  em- 
presas do  esquema  do  bicheiro. 

BOQUITAS  PINTADAS 

A  "companheira"  senadora  Marta  Suplicy  (PT- 
SP)  quer  cotas  também  para  mulheres  nos 
conselhos  de  administração  de  estatais,  econo- 
mia mista  etc.  Se  fosse  cargo  gratuito,  os 
"companheiros"  abririam  mão. 

SEM  ACORDO 

Após  anular  as  prévias  para  as  eleições  em  Re- 
cife (PE),  a  executiva  do  PT  reúne  hoje  o  prefei- 
to João  da  Costa  e  Maurício  Rands  para  tentar 
um  acordo.  Derrotado  dias  atrás,  Rands  não 
abre  mão  da  candidatura. 


POÇO  DE  MAGOAS 

Defenestrados  de  ministérios  pelo  governo  do 
PT,  após  denúncias  de  corrupção  no  ano  passa- 
do, o  PCdoB  e  o  PR  enfrentam  resistência  in- 
terna para  apoiar  o  petista  Fernando  Haddad  a 
prefeito  de  São  Paulo. 

VOOS  CHARTER 

Só  Pernambuco  esnobou  o  Programa  Voo  Dire- 
to  da  Embratur,  que  vai  financiar  secretarias 
de  Turismo  do  Nordeste  para  atrair  voos  freta- 
dos de  turistas  do  exterior.  Os  demais  estados 
se  habilitaram  ao  programa. 

PENSANDO  BEM... 

...  Lula  finalmente  exerce  o  direito  de  ficar  cala- 
do, para  não  produzir  provas  contra  ele  mesmo. 


"Fiquei 
perplexo." 


MINISTRO  GILMAR  MENDES  SOBRE  0 
LOBBY  DE  LULA  CONTRA 
0  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Santo  candidato 


Em  visita  à  Bahia, 
em  1936,  quando 
o  País  especulava 
sobre  sucessão 
presidencial,  Ge- 
túlio Vargas  ouviu  o  go- 
vernador Juracy  Maga- 
lhães, em  um  discurso, 
traçar  o  perfil  ideal  de 
candidato,  que  para  ele 
deveria  ser  paciente,  ho- 
nesto, corajoso,  em- 


preendedor, prudente, 
generoso  etc.  Na  viagem 
de  volta,  dia  seguinte, 
Getúlio  cutucou  o  genro 
Amaral  Peixoto: 
-Já  sei  quem  é  o  candi- 
dato de  Juracy.... 

-  Acho  que  é  ele  mesmo 

-  respondeu  Peixoto. 

-  Não.  Só  pode  ser  o  Se- 
nhor do  Bomfim  -  disse 
Getúlio,  às  gargalhadas. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Bens  do  ex- distrital 
aumentaram  7  vezes 

O  Entre  a  eleição  e  a  renúncia,  patrimônio  de  Júnior  Brunelli  passou  de  R$  65,4  mil  para  R$  536  mil 

O  Investigado  por  desvios  de  verba  pública  no  valor  de  R$  1,7  milhão,  ex-distrital  continua  preso  na  5a  DP 


RICARDO  MARQUES/ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


O  deputado  Júnior  Brunelli 
vitaminou  o  patrimônio 
em  7  vezes  desde  que  en- 
trou para  a  política. 

Na  primeira  declaração 
de  renda  entregue  ao  Tribu- 
nal Regional  Eleitoral  em 
2001,  o  patrimônio  de  Bru- 
nelli, ainda  candidato,  cor- 
respondia a  R$  65.482,00. 

Em  declaração  registra- 
da no  Diário  da  Câmara  Le- 
gislativa em  maio  de  2009, 
referente  ao  exercício  fiscal 
de  2008,  o  deputado  que  se 
formou  advogado  mas  nun- 
ca exerceu  a  profissão,  já 
havia  alcançado  patrimô- 
nio de  R$  536.081,18.  Em  2 


de  março  de  2010,  Brunelli 
renunciou  para  não  ser  cas- 
sado, estava  em  seu  segun- 
do mandato. 

Quando  se  elegeu,  Bru- 
nelli tinha  duas  linhas  tele- 
fónicas, uma  caminhonete 
Blazer  1997  e  R$  40  mil. 

Em  2008,  tinha  adquiri- 
do uma  Hillux  2008,  um 
Honda  Civic  e  havia  dado 
entrada  no  apartamento 
da  Superquadra  Brasília 
onde  a  Polícia  Civil  do  DF 
cumpriu  mandato  de  bus- 
ca e  apreensão  na  última 
sexta-feira. 

O  ex-distrital,  que  se  no- 
tabilizou pela  "oração  da 


propina",  acreditava  que  o 
sucesso  nos  negócios  era 
uma  bendição.  Entre  os  ob- 
jetos  apreendidos  pela  Polí- 
cia na  casa  dele  estão  o  li- 
vro "Deu$,  você  e  a  prospe- 
ridade", pelo  menos  30  bol- 
sas de  marcas  famosas,  um 
relógio  Rolex  de  ouro  e  US$ 
1  mil  em  espécie.  No  do- 
mingo, Brunelli  se  entre- 
gou depois  de  dois  dias  fo- 
ragido. Até  o  fechamento 
desta  edição  estava  em 
uma  cela  na  5a  DP.  É  acusa- 
do de  desvios  de  R$  1,7  mi- 
lhão em  emendas  para  ins- 
tituição de  auxílio  a  idosos. 

#  ÉRICA  MONTENEGRO 


SUPERPROMOÇÃO. 

15  MEGA  COM  WI-FI  GRÁTIS 
POR  R$  49,90. 
SÓ  ESTE  MÊS.  SÓ  NA  GVT. 


LIGUE 


103  25 

www.gvt.com.br 


GVT 


FELIZ  É  OUEM  TEM 


ELEITA  A  NÊLHOR  BANDA  LARGA  PO  BRASIL  PELO  PRÉMIO  INOVAÇÃO  2009.  £010  E  2011  DA  REVISTA  IMFÚ,  CtforEl  valida  ato  ap#n»l  p»rs  novas  ftdoioes.  Preço  dfr  Bífida  Larga 

vi  lido  por  3  ciclos  ia  adquirido  am  conjunto  com  os  Mf  viços  do  TV  por  Assinatura  o  Telefonia  Fixa  CSmart  Kaxx  Zero},  condicionado  a  permanAncla  mínima  d*  12  metas  no  pacota  contratado, 
com  Incidência  de  multa  em  caio  de  cancelamento  antecipado  doi  serviço!.  Os  serviços  de  Telefonia  Fixa  e  TV  por  Assinatura  não  estão  Incluídas  no  valor  anunciado.  Modem  Wl-fl 
gratuito  e  Protect  Total  Super,  gratuito  pot  1  cicios,  para  velocidade  de  15  Mega.  Verifique  se  os  serviços  estão  disponíveis  na  sua  localidade-  Consulte  os  termos  no  portal  www  gvt.com  br. 
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►  Veículos  estão  expostos  atrás  do  Buriti 


EM  2  DE  JUNHO 

GDF  leiloa 
149  carros 
oficiais 

Mais  de  40  lotes  com  ma- 
teriais de  escritório,  como 
cadeiras,  mesas  e  condi- 
cionadores de  ar,  e  149 
automóveis  serão  leiloa- 
dos pela  Secretaria  de  Pla- 
nejamento e  Orçamento 
do  DF  (Seplan)  no  próxi- 
mo dia  2  de  junho. 

O  leilão  está  marcado 
para  as  9h  na  Diretoria 
de  Gestão  da  Frota 
(SGON,  quadra  5  -  atrás 
do  Palácio  do  Buriti).  Os 


Protesto  de  grevistas 


objetos  ficam  disponíveis 
para  visitação  até  Io  de 
junho. 

As  mercadorias  serão 
vendidas  somente  com 
pagamentos  à  vista  ou 
com  cheque  após  a  com- 
pensação bancária. 

Os  matérias  terão  lan- 
ces inicias  de  R$  150  e  es- 
tão expostos  no  trecho  1 
do  SIA.  Há  veículos  com 
lances  iniciais  entre  R$ 
800  e  R$  25  mil.  Os  inte- 
ressados podem  ir  ao  local 
checar  as  condições.  O  di- 
retor da  Gestão  da  Frota, 
responsável  pelo  leilão, 
Cléber  Alves,  conta  que  os 
carros  tem  mais  de  dez 
anos,  mas  alguns  possuem 
menos  de  60  mil  km  roda- 
dos. •  METRO  BRASÍLIA 


Professores  fazem  ato 


Professores  em  greve  da  UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília) realizaram  ontem  um  protesto  em  frente  ao 
Ministério  do  Planejamento  Orçamento  e  Gestão.  O 
ato  faz  parte  da  mobilização  de  docentes  de  univer- 
sidades federais,  que  organizaram  paralizações  em 
todo  o  Brasil.  Alunos  também  apoiaram  o  protesto. 


GDF  quer  rever 
aluguéis  da  SAB 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/ESPECIAL  PARA  0  METRO  BRASÍLIA 


►  Fachada  de  mercado  da  SAB  alugado  no  Lago  Sul  por  preço  abaixo  do  mercado 


O  Extinta  há  12  anos,  estatal  de  supermercados  não  foi  liquidada  e  aluga 
prédios  por  preços  desatualizados  O  Prejuízo  vai  para  os  cofres  públicos 


De  portas  fechadas  à  espe- 
ra de  uma  reforma,  o  pré- 
dio do  Super  Maia  da  QI  05 
do  Lago  Sul  é  mais  um  sím- 
bolo da  sangria  que  a  de- 
mora na  liquidação  da  SAB 
(Sociedade  de  Abasteci- 
mento de  Brasília)  opera 
nos  cofres  públicos. 

O  imóvel  está  alugado  por 
quase  R$  10  mil  a  menos 
que  o  valor  de  mercado  e  dá 
prejuízo  de  pelo  menos  R$ 
120  mil  por  ano  ao  governo. 

Entre  as  atribuições  do 
novo  liquidante  da  estatal, 
que  deverá  ser  indicado  pe- 
lo GDF  nas  próximas  sema- 


nas, está  rever  os  contratos 
de  aluguel  deste  e  de  outros 
dois  imóveis  cedidos  à  ini- 
ciativa privada.  Juntos,  eles 
rendem  R$  58  mil  por  mês 
para  a  estatal  fantasma,  re- 
ceita insuficiente  para  man- 
ter os  custos  da  empresa, 
que  dá  prejuízo  de  R$  700 
mil  por  ano.  O  atual  liqui- 
dante, Mário  Hissashi  Ikezi- 
ri,  está  no  cargo  há  12  anos. 

Assinado  em  fevereiro  de 
1998,  o  contrato  de  conces- 
são do  Lote  "A"  da  QI  5  do 
Lago  Sul  previa  um  aluguel 
mensal  de  R$  8.888.  Atual- 
mente,  o  Super  Maia  paga 


R$  19  mil  por  mês  pela  área 
de  740  metros  quadrados. 
Valor  abaixo  do  praticado 
pelo  mercado  segundo  o  Bo- 
letim de  Conjuntura  Imobi- 
liária Comercial  do  Sindica- 
to da  Habitação  do  DF  (Seco- 
vi)  de  abril  de  2012,  que  in- 
forma que  o  valor  médio  do 
metro  quadrado  em  lojas  no 
Lago  Sul  é  de  R$  38.  Por  essa 
base,  o  aluguel  do  mercado 
deveria  ser  de,  pelo  menos, 
R$  28  mil. 


,  RAPHAEL  VELEDA 

!  METRO  BRASÍLIA 


EMBAIXADA  AMERICANA 

Área 
pública 
continua 
cercada 

A  um  dia  do  fim  do  prazo 
determinado  pelo  Detran- 
DF  para  a  desocupação  da 
área  pública,  nenhuma 
providência  foi  tomada 
pela  Embaixada  dos  Esta- 
dos Unidos  em  Brasília  pa- 
ra retirar  a  cerca  de  gra- 
des em  volta  do  estaciona- 
mento que  serve  ao  pré- 
dio. O  local  foi  fechado 
apenas  para  funcionários. 

Segundo  a  assessoria  de 
comunicação  da  represen- 


tação, como  ontem  foi  fe- 
riado para  os  americanos, 
não  houve  confirmação 
de  quais  medidas  serão  to- 
madas. 

Mas  é  possível  que  os 
diplomatas  tentem  nego- 
ciar um  aumento  no  pra- 
zo para  remoção  da  cons- 
trução irregular. 

Apesar  da  irregularida- 
de, os  seguranças  da  em- 
baixada tentaram  impedir 
ontem  que  o  local  fosse 


fotografado  para  ilustrar 
esta  reportagem. 

Placas  em  português  e 
em  inglês  afixadas  no  lo- 
cal proíbem  o  acesso  de 
quem  não  trabalha  na  re- 
presentação. O  prazo  dado 
pelo  Detran  termina  hoje 
e  caso  a  decisão  não  seja 
cumprida,  o  órgão  pode 
aplicar  multa  no  valor  de 
R$  957,70,  considerada  in- 
fração  gravíssima. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Aluguéis 


Três  imóveis  rendem  R$  58 
mil  por  mês  para  a  SAB 

►  SHIS  QI  5  Lote  A,  Lago  Sul 

Mercado  alugado.  Rende 
R$  19  mil  por  mês 

►  QE  17,  Bloco  B,  Guará  2 
Mercado  alugado,  onde 
também  funciona  o  atual 
escritório  da  SAB.  Rende  R$ 
26  mil  por  mês 

►  Projeção  9,  Núcleo  Bandei- 
rante Mercado  alugado. 
Rende  R$  13  mil  por  mês 


TCDF  manda 
GDF  renovar 
frota  de  táxis 

O  Tribunal  de  Contas  do 
DF  mandou  a  Secretaria 
de  Transportes  aumentar 
a  quantidade  de  táxis,  tro- 
car carros  com  mais  de  oi- 
to anos  de  uso  e  atualizar 
dados  de  permissões,  en- 
tre outros.  As  recomenda- 
ções que  constam  de  audi- 
toria concluída  na  semana 
passada.  O  Tribunal  de 
Contas  quer  ainda  que  o 
GDF  faça  a  licitação  para 
selecionar  profissionais 
que  irão  operar  o  sistema. 

O  GDF  tem  90  dias  para 
atender  as  solicitações 

O  METRO  BRASÍLIA 
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ONU  tenta 
resgatar 
plano  de 
paz  na  Síria 

O  Kof i  Annan  chegou  ao  país  e  se 
disse  'horrorizado'  O  Brasileiro 
que  estava  detido  conseguiu  sair 


O  enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas)  para  a  Síria,  Kofi 
Annan,  desembarcou  on- 
tem em  Damasco  para  uma 
reunião  com  o  governo  sí- 
rio. O  ex-secretário-geral 
tenta  salvar  o  plano  de  paz 
estabelecido  com  o  presi- 
dente Bashar  Al-Assad  em 
abril.  Na  última  sexta-feira, 
108  pessoas  morreram  em 
um  violento  ataque  a  um 
vilarejo  do  país.  As  tropas 
de  Assad  são  supeitas  de  te- 
rem orquestrado  a  ação. 

Pouco  antes  de  Annan 
chegar,  a  oposição  voltou  a 
acusar  o  governo  de  organi- 


60  segundos 


zar  um  novo  bombardeio. 
Desta  vez,  41  pessoas  fo- 
ram assassinadas  na  cidade 
de  Hama.  O  ditador  negou 
a  participação  nos  atenta- 
dos e  acusou  grupos  islâmi- 
cos de  estarem  no  coman- 
do das  operações.  A  Rússia, 
aliada  de  Assad,  disse  que 
as  mortes  são  responsabili- 
dade de  ambos  os  lados. 

Em  meio  às  acusações,  o 
jornalista  brasileiro  Klester 
Cavalcanti  conseguiu  sair 
da  Síria.  Ele  passou  seis  dias 
detido,  mas  está  no  Líbano. 

£\  CAROLINA  VICENTIN 

\\     £J  METRO  SÃO  PAULO 


COMO  EVITAR  MATANÇAS 

'NÃO  HÁ  SOLUÇÃO 
MILITAR  PARA  A  CRISE' 


O  diplomata  brasileiro 
Paulo  Sérgio  Pinheiro  lide- 
ra uma  comissão  indepen- 
dente que  estuda  a  situa- 
ção na  Síria  e  faz  relatórios 
para  a  ONU.  Em  entrevista 
ao  Metro,  ele  criticou  os 
países  que  financiam  a 
guerra: 

Os  oposicionistas  estão 
mais  armados  e  organiza- 
dos. Por  quê? 

Eles  chegaram  a  isso  gra- 
ças ao  armamento  ofere- 
cido por  alguns  países 
que  os  apoiam.  Não  há 
solução  militar  para  a 
crise,  e  a  escalada  de  mi- 
litarização só  vai  tornar 
as  coisas  mais  difíceis. 

Existe  uma  solução  em  cur- 
to prazo? 

Somente  a  negociação 
conduzida  por  Kofi  An- 
nan. Em  longo  prazo,  o 
melhor  que  se  pode  espe- 
rar é  que  as  nações  com 
interesse  na  Síria  deixem 


de  interferir  na  política 
interna  e  ajudem  a  ONU 
na  construção  do  futuro. 

O  senhor  acompanhou  a  cri- 
se desde  o  início.  O  que  o 
choca  mais? 

Não  há  um  campeonato 
de  violações  aos  direitos 
humanos,  mas  eu  diria 
que  o  total  desrespeito  às 
crianças  me  choca  muito. 
Elas  são  profundamente 
afetadas  pelo  conflito. 

Como  é  a  situação  dos  refu- 
giados? 

Eles  têm  sido  acolhidos 
generosamente  no  Líba- 
no, na  Turquia  e  na  Jor- 
dânia. #  METRO 


BRINQUEDO  DA  DISCÓRDIA 

Boneca 

causa 

polemica 

Uma  organização 
sem  fins  lucrativos 
da  Suécia  lançou  a 
boneca  "retardada 
real"  e  criou  polê- 


mica  no  país.  Na  embala- 
gem, o  aviso:  "ela  não 
sua,  não  faz  sexo,  não  be- 
be ou  vai  ao  banheiro. 
Muito  melhor  que  um  re- 
tardado normal." 
Segundo  a  entidade, 
que  cuida  de  pessoas 
com  necessidades  es- 
peciais, a  ideia  era 
chamar  a  atenção 
para  o  tratamento 
dado  a  essas  pes- 
soas. O  METRO 


Cardeal  pode  ter 
vazado  documentos 


A  Santa  Sé  tremeu,  mais 
uma  vez,  com  a  denúncia 
de  que  um  cardeal  estaria 
envolvido  no  vazamento 
de  documentos  secretos  do 
Vaticano.  Segundo  jornais 
italianos,  o  mordomo  do 
Papa  Bento  XVI  não  teria 
agido  sozinho,  mas  sim  em 
parceria  com  um  cardeal. 


O  escândalo  estourou  na 
semana  passada,  e  o  mor- 
domo do  pontífice,  Paolo 
Gabriele,  foi  preso.  Em  seu 
apartamento,  foram  en- 
contrados uma  série  de  do- 
cumentos da  Igreja.  O  ma- 
terial trazia  informações 
sobre  casos  de  nepotismo  e 
pedofilia.  #  metro 


|ígrj~  www.precinhobasico.com.br 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 

Forno  Elétrico 


■.1uC'.  l... 

tio  V*  220  | 


66.50 


Preço  à  vista  R$  373,00 
no  cartão 


6x 
RS 


Capacidade 

12.5  litros 


Inclui  2  assadeiras  a  i  grelha 

Termostato  ajussâver  de  60  a  ?30  graus. 

5  funções:  assar,  grelhar  gratinar,  aquecer  e  cozer 


ECONOMIA  QUE  DÁ  GOSTO  PARA  0  SEU  DIA  A  DIA. 


Umidificador 
de 


Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 


Modelu  ECfl 
110  V  i!  220  V 


PREÇO 


Preço  avista  RS  246,00 
no  cartão 

Autonomia  de  até  2&  horas 
Umidoslato  digital  para  aungJr  o  nível  de  ura  idade  desejada 
Dispersar  de  substâncias  como  medicamentos  e  fragrâncias 


Conjunto  para  Churrasco 
lnox«-  ^flT 

9 


T  RAMON  Tl  NA 


RS  1  3,31 

Preço  a  visla  US  7530 
no  carlão 


Cabos  rústicos  e  naturais 
Lamina  com  maior  durabilidade 
Garlu  resisÈenTr?  ewtaritio  deiormaçúK 


CONFIRA 
N0  SITE  % 


Regula?  iiiíenstdecfflSo 
cale  (suave,  médio  e  Torte] 

Faz  l  expressos  simultaneamente 


Conj.  Cozi-Pasta  Aço  Inox 
Allegra 


MlK)i]r<i 


6x  OO 
RS  Zo,32 

Preço  ã  vista  RS  161,40 
no  cartão 


Não  solta  neniwm  resíduo  nos  alimentos 
Ganlos  arredondados  que  Facilitem  a  limpeza 
Pode  ser  utilizada  nos  fogões  elétrico,  por  indução,  a  gás  e  virjocerãmico 
Fundo  triplo,  resultando  m  unicozimnil:;  uml-mie  e  rápido 


TRAMONTINA 


■FrotG  grátis  para  as  regiões  Sul  q  Sudcslc  nas  compras  acima  de  R£  ng.DO 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 
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BEBIDAS 


Diageo 
compra 
a  Ypióca 


O  grupo  britânico  Dia- 
geo, dono  de  marcas  co- 
mo Smirnoff  e  Johnnie 
Walker,  comprou  a  fabri- 
cante de  cachaça  brasilei- 
ra Ypióca  por  R$  900  mi- 
lhões. A  previsão  é  que  o 
negócio  seja  concluído 
em  um  mês. 

A  Ypióca  ocupa  a  ter- 
ceira posição  na  catego- 
ria e  a  primeira  no  mer- 
cado premium  de  cacha- 
ça. O  grupo  britânico  des- 
taca a  estrutura  de  distri- 
buição da  empresa  pelo 
país,  em  especial  no  Nor- 
deste. 

A  ideia  é  que  essa  rede 
seja  usada  para  acelerar 
o  crescimento  das  outras 
marcas  do  grupo  no  Bra- 
sil. Entre  os  mais  de  dez 
nomes  distribuídos  pela 
britânica  estão  a  tequila 
José  Cuervo  e  o  licor  Bai- 
leys.  O  país  é  hoje  um 
dos  principais  mercados 
para  as  vodkas  Smirnoff 
e  Ciroc,  além  do  whisky 
Johnnie  Walker.  ©  metro 


Fusão  entre  Azul  e 
Trip  cria  3a  maior  aérea 

O  Juntas,  empresas  passam  a  atender  96  cidades  brasileiras  e  a  controlar  14,23%  do  mercado 
nacional  de  aviação  O  Para  especialista,  negócio  deve  acirrar  competição  no  setor 


As  companhias  aéreas  Azul 
e  Trip  anunciaram  ontem  a 
fusão  das  duas  empresas.  A 
união  entre  as  companhias 
cria  a  terceira  maior  em- 
presa do  setor,  atrás  da 
TAM  e  da  Gol. 

As  duas  empresas  perma- 
necerão com  operações  in- 
dependentes até  as  aprova- 
ções necessárias,  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil)  e  do  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de  Defe- 
sa Económica).  A  tendência 
é  a  de  sobreviver  apenas 
uma  marca,  mas  qual  ainda 
não  foi  definida. 

De  acordo  com  os  últimos 
dados  da  Anac,  as  duas  com- 
panhias detinham  juntas 
uma  participação  de  14,23% 
do  mercado  doméstico  em 
abril.  "As  empresas  continua- 
rão com  uma  participação 
ainda  pequena  diante  da  TAM 


Como  fica  o  mercado  aéreo  brasileiro  | 

r 

Aeronaves 

Cidades 

Funcionários 

Partidpação 
de  Mercado 

10  GoleWebjet 

151 

81 

20.548 

40,12% 

20  TAM 

156 

42 

29.961 

39,89% 

3o  Azule  Trip 

112 

96 

8.700 

14,23% 

Fusão  cria 
3°maio\^ 
empresa 
do  setor 


Fonte:  Anac  e  sites  das  empresas 

e  da  Gol  e  devem  continuar 
com  estratégia  de  preços  atra- 
tivos  para  o  consumidor  nos 
próximos  dois  ou  três  anos", 
afirma  Vincent  Baron,  sócio 
da  consultoria  Naxentia. 


Na  avaliação  do  consul- 
tor, a  tendência  é  que  a  fu- 
são acirre  a  competição  no 
setor,  o  que  pode  resultar 
em  uma  pressão  para  que  os 
concorrentes  reduzam  os 


preços.  "A  Azul  e  Trip  ope- 
ram com  frotas  iguais,  Em- 
braer  e  ATR,  devem  ganhar 
com  a  redução  no  custo  de 
manutenção",  diz. 

No  total,  a  nova  empresa, 
batizada  de  Azul  Trip  SA,  vai 
possuir  112  aeronaves  (62  ja- 
tos  Embraer  e  50  turboélices 
ATR)  e  operar  pelo  menos 
837  voos  diários  em  316  ro- 
tas. As  duas  empresas  esti- 
mam uma  receita  anual 
combinada  superior  a  R$  4 
bilhões  e  uma  frota  de  até 
120  aviões  ao  final  de  2012. 

Os  acionistas  da  Azul  terão 
67%  desta  holding  e  os  acionis- 
tas da  Trip  deterão  os  33%  res- 
tantes. Não  haverá  desembol- 
so de  dinheiro  entre  os  acio- 
nistas ou  injeção  de  recursos 
novos  na  companhia.  David 
Neeleman,  fundador  da  Azul, 
será  o  presidente  do  conselho 
de  administração.  #  metro 


Participação  de 
menores  avança 

Fatia  cresceu  33%  em  abril, 
segundo  a  Anac 


25,3% 


TICIPAÇAO 


34,8% 


GOL 


39,9% 

TAM 


Nova  poupança 
dobra  captação 


Mesmo  com  a  expectativa 
de  um  rendimento  menor, 
a  nova  poupança  captou  R$ 
1,94  bilhão  (depósitos  me- 
nos retiradas)  entre  4  e  22 
de  maio.  Segundo  dados  do 
Banco  Central,  houve  um 
crescimento  de  123%  em  re- 
lação aos  valores  captados 
pela  caderneta  de  poupança 
de  janeiro  a  abril  deste  ano, 
e  nos  dias  2  e  3  de  maio, 
quando  ainda  valia  a  regra 
antiga  de  remuneração. 

Com  a  queda  da  Selic  pa- 
ra 8,5%  ao  ano,  o  que  deve 
acontecer  nesta  semana,  a 

Economia 
deve  crescer 

abaixo  de  3% 

Analistas  das  instituições 
financeiras  também  redu- 
ziram, novamente,  sua 
previsão  para  o  cresci- 
mento do  PIB  neste  ano. 
A  estimativa  recuou  de 
3,09%  para  2,99%,  infor- 
mou o  Banco  Central,  que 
conduziu  pesquisa,  na  se- 
mana passada,  com  mais 


poupança  passara  a  ser 
atrelada  aos  juros  básicos 
da  economia,  rendendo 
70%  da  aplicação,  mais  a 
Taxa  Referencial  para  de- 
pósitos feitos  a  partir  de  4 
de  maio.  Com  isso,  o  rendi- 
mento será  menor. 

Segundo  o  BC,  a  captação 
da  poupança  de  4  de  maio 
em  diante,  representa,  em 
13  dias  úteis,  33,9%  dos  in- 
gressos totais  nos  quatro 
primeiros  meses  de  2011,  e 
nos  dois  primeiros  dias 
úteis  de  maio  (2  e  3),  ou  seja, 
em  85  dias  úteis.  # metro 


de  100  instituições  finan- 
ceiras. O  levantamento  dá 
origem  ao  relatório  de 
mercado,  também  conhe- 
cido como  Focus. 

Os  economistas  conti- 
nuaram prevendo  que  a 
taxa  básica  de  juros  defi- 
nida pelo  Banco  Central, 
recuará  de  9%  para  8,5% 
ao  ano  na  quarta-feira 
(30),  quando  termina  a 
próxima  reunião  do  Co- 
mité de  Política  Monetá- 
ria (Copom)  da  autorida- 
de monetária,  p  metro 


BB  corta  juro  para  pequena  empresa 


Na  esteira  do  anúncio  de 
medidas  de  estímulo  para 
o  setor  automotivo,  o  Ban- 
co do  Brasil  decidiu  dimi- 
nuir o  custo  para  a  compra 
de  veículos  feita  por  micro 
e  pequenas  empresas. 

Negócios  com  fatura- 
mento  bruto  de  até  R$  60 
milhões  poderão  contratar 
financiamento  com  taxa 
21,3%  menor  -  passou  a  ser 
0,77%  ao  mês,  com  encargos 
médios  de  1,09%.  A  linha, 


que  exclui  veículos  pesados, 
permite  financiar  até  100% 
do  valor  do  carro,  com  pra- 
zos de  60  meses  e  até  três 
meses  de  carência. 

Na  última  semana,  o 
banco  já  anunciara  um  no- 
vo corte  na  taxa  para  a 
compra  de  carros  por  pes- 
soas físicas.  Os  juros  caí- 
ram de  um  intervalo  entre 
0,95%  e  1,99%  ao  mês  para 
mínima  de  0,77%  e  máxi- 
ma de  1,79%. 


FERNANDO  AMORIM  /  AG.  A  TARDE  /  FUTURA  PRESS 


O  banco  também  anun- 
ciou alterações  nas  linhas 
de  antecipação  de  vendas  a 
lojistas,  capital  de  giro  e  na 
liquidação  de  dívidas  de  ou- 
tras instituições  financei- 
ras. Para  as  duas  primeiras 
modalidades  haverá  carên- 
cia máxima  de  três  meses. 
Para  o  pagamento  de  dívi- 
das em  outros  bancos,  a  ca- 
rência será  de  seis  meses  a 
taxa  de  0,89%  e  prazo  máxi- 
mo de  60  meses.  # metro 


0,77 

porcento  ao  mês 
passa  a  ser  a  taxa  de 
juros  cobrada  para 
empresas  com 
faturamento  bruto 
de  até  R$  6o  milhões 
para  contratar  finan- 
ciamento para  a  com- 
pra de  veículos 
pelo  banco  estatal. 


Pressão  por  reajuste 
de  gasolina  diminuiu 


A  queda  nos  preços  inter- 
nacionais do  petróleo  indi- 
ca uma  mudança  na  ten- 
dência do  valor  da  commo- 
dity  esperada  pela  Petro- 
bras  neste  ano,  em  meio  à 
crise  global,  e  arrefeceu  as 
pressões  para  um  reajuste 
dos  combustíveis  no  mer- 
cado brasileiro.  A  avaliação 
é  do  diretor  financeiro  da 
estatal,  Almir  Barbassa. 

"A  pressão  sobre  a  neces- 
sidade de  um  aumento  di- 
minuiu. A  lógica  parece  ser 


essa  (não  ter  pressão  para 
aumentar)...",  disse  Barbassa 
à  "Reuters". 

A  Petrobras  acreditava 
em  abril  que  o  petróleo 
Brent  se  sustentaria  em  um 
nível  perto  de  US$  120  o 
barril  até  o  final  do  ano, 
um  novo  patamar,  segundo 
chegou  a  afirmar  a  presi- 
dente da  estatal,  Maria  das 
Graças  Foster.  E  isso  levaria 
a  um  reajuste  de  preço  dos 
combustíveis  no  Brasil  ain- 
da este  ano.  •  metro 
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cultura 


Desta  vez,  tem 

Ivan  Lins 


O  Açougue  Cultural  organiza  31a  Noite  Cultural  T-Bone, 
com  programação  gratuita  para  quinta-feira  O  Cantor  é  a 
principal  atração  do  evento,  que  traz  também  Zelito  Passos 


ISABEL  GARCIA  /  DIVULGAÇÃO 


A  31a  Noite  Cultural  T- 
Bone  vai  trazer  para  Brasí- 
lia, nesta  quinta-feira,  uma 
programação  artística  gra- 
tuita de  alta  qualidade.  A 
principal  atração  fica  por 
conta  de  Ivan  Lins,  que  su- 
birá ao  palco  para  relem- 
brar sucessos  da  música  po- 
pular brasileira  desde  a  dé- 
cada de  1970.  Farão  compa- 
nhia a  ele  o  multi-instru- 
mentista  cearense  Manas- 
sés  e  o  músico  e  composi- 
tor Zelito  Passos. 

Há  13  anos,  o  festival 
acontece  em  duas  edições 
anuais.  Seu  principal  mérito 
é  oferecer  aos  brasilienses 
aquilo  que  o  duro  planeja- 
mento urbano  da  cidade  - 
com  seus  prédios  afastados 
e  áreas  comerciais  isoladas  - 


lhes  rouba  no  dia  a  dia:  a  vi- 
da nas  ruas,  a  pé,  e  a  expe- 
riência de  multidão. 

Por  culpa  dessa  caracte- 
rística, a  escritora  Clarice 
Lispector  costumava  dizer 
que  Brasília  era  "uma  pri- 
são a  céu  aberto".  Ivan  Lins 
discorda  completamente. 
"Se  fosse  prisão,  não  tería- 
mos tantos  políticos  soltos 
a  devastar  o  erário  público", 
critica,  sem  medo. 

Apesar  da  cidade  lembrá- 
lo  de  seu  desgosto  com  a  po- 
lítica nacional,  Ivan  afirma 
gostar  da  capital.  "Brasília 
tem  tudo  de  que  precisa 
uma  cidade  moderna.  Arte, 
cultura,  bares,  restaurantes 
e  um  povo  muito  eclético, 
acolhedor  e  amigo",  atesta. 

Para  o  show  na  Asa  Nor- 


te, Ivan  diz  que  não  vai  in- 
ventar moda,  gosta  mesmo 
é  de  cantar  aquelas  músi- 
cas famosas  cujas  letras  o 
povo  já  conhece  de  cor.  "Às 
vezes,  mostro  algo  novo, 
mas  vivo  da  troca.  Meu  pra- 
zer está  em  ver  o  público 
cantar  junto  comigo.  Ado- 
ro essa  cumplicidade,  por- 
que faz  com  que  eu  nunca 
me  sinta  sozinho." 


►  Ivan  Lins  não  se  preocupa  com  falsa  modéstia 


ROCK  IN  RIO 

'MEU  SHOW  DE  1985 
FOI  APOTEÓTICO' 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Quinta-feira,  às  19h.  Comercial 
da  312  Norte,  em  frente  ao 
açougue  cultural.  Entrada  gra- 
tuita. Classificação  livre.  Mais 
informações  em  www.t- bo- 
né.org.br  ou  3963-2069. 


Atração  do  Rock  in  Rio 
2013,  Ivan  Lins  fala  sobre 
as  críticas  à  sua  primeira 
participação  no  evento. 

Críticos  disseram  que  2013 
será  sua  chance  de  se  vingar 
da  recepção  fria  que  teve  no 
Rio  de  Janeiro  em  1985.  Vo- 
cê concorda?  Isso  é  uma 
imbecilidade.  No  meu  pri- 
meiro Rock  in  Rio  eu  fui 
consagrado  pelo  público. 
Foi  um  dos  mais  lindos 
momentos  de  minha  car- 
reira, cantando  junto  com 
cerca  de  200  mil  pessoas 


(segunda  maior  plateia  do 
festival)  e  uma  banda  sen- 
sacional. Foi  apoteótico. 
Portanto,  em  2013,  vou 
celebrar  o  presente  que 
recebi  do  público  brasilei- 
ro. Diziam  que  eu  não  ti- 
nha nada  a  ver  com  o  fes- 
tival. E  o  que  dizem  de  El- 
ba? E  de  Gil? 

Vai  dar  uma  prévia  do  "ro- 
queiro" aqui  em  Brasília? 

Não  vou  antecipar  na- 
da.Vou  tocar  minha  músi- 
ca e  só.  E  muito  bem,  co- 
mo sempre,  o  metro 


ALDEMIR  RODRIGUES  /DIVULGAÇÃO  T-BONE 


ALDEMIR  RODRIGUES  /DIVULGAÇÃO  T-BONE 


BENTO  VIANA  /  DIVULGAÇÃO 


Exposição  trata  de 
paixão  pelo  mundo 


Inspirado  no  Dia  dos  Na- 
morados, o  Park  Shopping 
decidiu  organizar  uma  ex- 
posição sobre  um  tipo  de 
amor  pouco  abordado  na 
data,  mas  que  une  muitos 
casais  da  atualidade:  a  pai- 
xão por  desbravar  o  mun- 
do. São  60  imagens  inédi- 
tas do  Brasil,  clicadas  pelo 
fotógrafo  Bento  Viana. 

A  exposição  "Apaixona- 
dos por  aventura"  é  aberta 
hoje  para  o  público  e  pode 
ser  visitada  até  17  de  junho. 

Bento  Viana  já  fez  tra- 
balhos para  diversas  orga- 


nizações, entre  elas  o  Ins- 
tituto Nacional  de  Pesqui- 
sas da  Amazónia  e  o 
Greenpeace.  Ele  é  co-cria- 
dor  da  exposição  coletiva 
"A  volta  ao  mundo  em  80 
fotos",  de  três  fotógrafos 
viajantes,  visitada  por 
mais  de  100.000  pessoas 
nas  cidades  de  Brasília  e 

São  Paulo.  O  METRO  BRASÍLIA 

Praça  Central  do  Park  Shop- 
ping (SAI/SO,  Área  6580).  De 
segunda  a  sábado,  das  lOh  às 
22h  e  domingo,  das  12h  às 
20h.  Informações:  3362-1300. 


Cultura  do 
Nordeste  em 
escolas  do  DF 

Nesta  semana, 
cinco  instituições 
de  ensino  da  rede 
pública  do  Distrito 
Federal  recebem  a 
exposição 
"Xilogravura  e 
literatura  de  cordel 
nas  escolas".  Os 
alunos  participam 
de  atividades 
variadas,  como 
visitação  guiada  à 
mostra,  oficina  de 
xilogravura  e 
apresentação  de 
repentistas. 
O  cordel  e  a 
xilogravura  são 
manifestações 
populares  que 
existem  há  muitos 
anos  no  Brasil  e 
tem  influência  da 
colonização 
europeia  no  país. 

METRO  BRASÍLIA 
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Affair  de  D.  Pedro  Io  é 
remontado  em  livro 

O  Mary  dei  Priore  revela  fatos  por  trás  do  triângulo  entre  o  imperador,  a  mulher  e  a  amante 
O  Na  lista  de  mais  vendidos,  'A  Carne  e  o  Sangue'  atesta  sucesso  de  obras  de  divulgação  histórica 


ROGÉRIO  BORGES/DIVULGAÇÃO 


Atire  a  primeira  pedra 
quem  nunca  ouviu  um  cau- 
so por  trás  da  porta.  Tro- 
cando em  miúdos,  é  isso  o 
que  a  historiadora  Mary  dei 
Priore  faz  há  mais  de  20 
anos  com  ilustres  persona- 
gens da  história  brasileira. 

Em  "A  Carne  e  o  San- 
gue" (Rocco,  págs.  272,  R$ 
34,50),  seu  mais  recente 
lançamento,  ela  esmiuça 
não  só  a  intimidade  de  D. 
Pedro  Io  mas  também  a  de 
sua  mulher,  D.  Leopoldina, 
e  a  de  sua  amante,  Domiti- 
la, conferindo  um  sabor  es- 
pecialmente picante  aos  fa- 
tos históricos  ao  narrá-los 
em  forma  de  romance. 

"Quis  despojar  D.  Pedro 
do  mito  e  fazer  o  leitor  per- 
ceber os  conflitos  dessas  re- 
lações, além  de  mostrar  o 
contraponto  entre  essas 
duas  mulheres  tão  diferen- 
tes", explica  Priore. 

O  título  do  livro  remon- 
ta justamente  a  essa  duali- 
dade do  monarca.  Para  Leo- 
poldina era  reservado  o 
"amor  de  matrimonio", 
aquele  capaz  de  gerar  des- 
cendentes e  assegurar  a  li- 
nhagem da  família.  Para 
Domitila,  o  "amor  de  devo- 
ção", erótico  e  carnal. 

Ao  fuçar  arquivos  do  Mu- 


Documentário  lembra 
vida  de  Rogério  Sganzerla 


Joel  Pizzini  relembra  o  tra- 
balho transgressor  do  ci- 
neasta Rogério  Sganzerla 
(1946-2004)  no  documentá- 
rio "Mr.  Sganzerla  -  Os  Sig- 
nos da  Luz",  que  ganhou 
apenas  uma  sala  em  Brasí- 
lia, no  Espaço  Itaú  de  Cine- 
ma. Apesar  do  pouco  prestí- 
gio com  o  qual  o  filme  foi 
tratado  na  capital,  ele  mere- 
ce ser  conferido.  O  selo  de 
qualidade  é  o  troféu  do  festi- 
val É  Tudo  Verdade. 

O  documentário  procura 
sintonizar  a  linha  criativa 
do  cineasta,  mesclando  ima- 
gens de  arquivo  e  de  seus  fil- 
mes com  gravações  atuais 
de  sua  mulher,  Helena  Ig- 


nez  -  tudo  para  evidenciar 
seus  métodos  de  criação. 

O  longa  encerra  o  projeto 
Iconoclássicos,  que  repassa 


em  filme  a  vida  de  artistas 
referenciais  para  a  produ- 
ção cultural  do  país.  As  ses- 
sões são  gratuitas,  o  metro 


seu  Imperial  de  Petrópolis, 
a  escritora  encontrou  cartas 
inéditas  com  fatos  revelado- 
res sobre  as  três  figuras. 

"Geralmente  vista  co- 
mo parceira  política  de  D. 
Pedro,  Leopoldina  se  mos- 
tra bastante  antipática  a 
qualquer  processo  de 
emancipação",  diz  ela.  As 
cartas  também  revelam 
uma  mulher  que  sofria 
com  a  traição  e  o  abando- 
no do  marido. 

Já  Domitila  se  apresenta 
como  senhora  de  si,  saben- 
do fazer  o  imperador  cair  a 
seus  pés  -  o  que  dei  Priore 
considera  atualíssimo  para 
uma  mulher  do  início  do 
século  19. 

A  obra  mal  chegou  às  li- 
vrarias e  já  figura  na  lista 
de  mais  vendidas  assim  co- 
mo outros  títulos  de  divul- 
gação histórica  que  vira- 
ram best-sellers.  "Havia 
uma  lacuna  que  está  sendo 
preenchida.  Isso  é  uma 
contraposição  à  globaliza- 
ção, que  uniformiza  tudo. 
As  pessoas  querem  saber 
sobre  seus  ancestrais  e  bus- 
car sua  identidade." 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


História  pop 


Autor  de  '1808'  -  há  mais 
de  200  semanas  entre  os 
dez  livros  mais  vendidos 
do  país.  Escreveu  ainda 
'1822'  e  prepara  '1889', 
disputado  a  tapa  entre 
editoras,  que  sairá  em 
2013  pela  Globo 


1  j-  Leandro 
JEjA  Narloch 


Seu  'Guia  Politicamente 
Incorreto  da  História  do 
Brasil'  estourou  e  está  há 
119  semanas  na  lista  dos 
mais  vendidos.  O  sucesso 
gerou  um  filhote:  'Guia 
Politicamente  Incorreto 
da  América  Latina' 


De  Tarantino 


JJl  V  ULUÍlIyrt! 

Novas  fotos  de  'Django' 

A  Sony  divulgou  mais  imagens  do  filme  "Django 
Livre"  novo  longa  de  Quentin  Tarantino  que  conta 
com  Leonardo  DiCaprio,  Samuel  L.  Jackson,  entre 
outros.  A  estreia  no  Brasil  é  em  18  de  janeiro  de  2013. 


Pelo  mundo 


i 


l 


O  disco  "The  Num- 
ber  of  the  Beast", 
do  Iron  Maiden,  foi 
eleito  como  o  me- 
lhor disco  dos  últi- 
mos 60  anos  na  Grã 
Bretanha.  O  álbum 
obteve  cerca  de 
10%  dos  votos  em 
uma  enquete  reali- 
zada com  55  mil 
pessoas,  pela  loja 
HMV.  "Estamos 
chocados  e  muito 
contentes",  cele- 
brou Bruce  Dickin- 
son,  vocalista  do 
grupo,  o  metro 


2 


3 


O  cantor  Élton  John 
recebeu  alta  do 
hospital  ontem. 
"Ele  está  em  casa  e 
passa  bem",  infor- 
mou um  porta-voz. 
Na  última  quarta- 
feira,  o  cantor  deu 
entrada  em  um 
hospital  em  Los  An- 
geles e  foi  interna- 
do com  uma  grave 
infecção  respirató- 
ria. O  METRO 

Em  seu  primeiro  fi- 
nal de  semana  em 
cartaz,  "Homens  de 
Preto  3"  tomou  o 
lugar  de  "Os  Vinga- 
dores" na  liderança 
das  bilheterias.  O 
filme  já  arrecadou 
US$  203,2  milhões 
ao  redor  do  mun- 
do, o  metro 


metrocultura 
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Norah  Jones 

para  maiores 

O  Com  o  produtor  Danger  Mouse,  álbum  tem 
músicas  sofisticadas  O  Novo  disco  está  disponível 
para  audição  no  site  da  cantora  na  internet 


FRANK  OCKENFELS  3/EMI 


Dez  anos  após  o  lança- 
mento do  aclamado  "Co- 
me Away  With  Me",  No- 
rah Jones  conseguiu  mos- 
trar que  o  artista  pode  se 
recriar  e  buscar  novas 
fontes  de  inspiração  para 
bons  trabalhos. 

O  recém-lançado  CD  da 
cantora  americana,  "Little 
Broken  Hearts",  primeiro 
disco  de  inéditas  após 
"The  Fali"  (2009),  mostra 
um  amadurecimento  da 
artista,  tanto  nas  composi- 
ções quanto  no  desenvolvi- 
mento das  músicas. 

Parte  desse  salto  de 
qualidade  se  deve  muito 
ao  produtor  Danger  Mou- 
se. Ele  é  co-autor  de  to- 
das as  canções  e  traba- 


RETRÔ 


Capa  de  "Little 
Broken  Hearts"foi  inspi- 
rada no  poster  do  filme 
"Mudhoney"  (1965),  do 
diretor  Russ  Meyer. 


lhou  recentemente  com 
Norah  no  álbum  concei- 
tuai "Rome". 


Aliás,  esse  disco  é  uma 
grande  marca  na  nova 
produção  da  cantora, 
com  temáticas  voltadas 
para  os  anos  1960.  As  re- 
ferências vão  desde  a  ca- 
pa (que  foi  inspirada  no 
poster  do  filme  "Mudho- 
ney", de  1965),  até  a  bate- 
ria abafada  e  o  baixo 
marcado,  ao  melhor  esti- 
lo de  canções  italianas 
daquela  década. 

Para  acabar  com  a  cu- 
riosidade dos  fãs  que  mal 
conseguem  esperar  para 
curtir  um  pouco  dessa 
Norah  Jones  para  adul- 
tos, "Little  Broken 
Hearts"  pode  ser  ouvido 
no  site  norahjones.com. 

O  METRO 


►  Disco  marca  nova  fase  da  cantora 


Metáforas  para 
cantar  a  vida 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Ao  conversar  com  Rodrigo 
Campos,  figura  tranquila  e 
serena,  é  impossível  não 
lembrar  de  baianos  ilustres, 
com  seus  perfis  nada  apres- 
sados, como  Jorge  Amado, 
ou  João  Gilberto. 

Mas,  para  o  paulista  de 
Conchas,  situada  a  180  km 
da  capital,  o  estado  nordes- 
tino é  apenas  inspiração  e 
parte  do  nome  de  seu  se- 
gundo álbum,  "Bahia  Fan- 
tástica", que  será  lançado 
em  show  em  São  Paulo  na 
próxima  quinta-feira. 

"Foi  em  Salvador  que  co- 
mecei a  escrever  as  letras  e 
que  saíram  as  ideias  para  o 
disco",  conta.  Ideias  como  a 
morte  ser  "palpável",  con- 
ceito que  foi  colocado  por 
Rodrigo  em  tons  de  histó- 
rias e  seus  personagens.  "Ti- 
ve cuidado  para  não  tratar  o 
assunto  de  modo  sombrio. 
O  disco  é  pra  cima  e  tam- 
bém fala  de  esperança  e  re- 
nascimento, que  estão  liga- 
dos à  morte  por  serem  o 
oposto  dela",  explica. 

O  álbum  é  embalado  por 
referências  de  afrobeat  e 
guitarras   distorcidas  que 


lembram  sonoridades  da  dé- 
cada de  1970. 

Aliás,  o  período  é  inspira- 
ção para  o  trabalho.  O  pro- 
cesso de  criação  começou  a 
partir  do  disco  "Superfly", 
de  Cútis  Mayfield.  Há  tam- 
bém espaço  para  referên- 
cias à  banda  Funkadelic  e  as 
colaborações,  como  a  feita 
por  Criolo. 

Em  12  músicas,  Campos 
discorre  sobre  seu  realismo 
fantástico.  General,  capitão, 
ladrão,  encontros.  Histórias 
podem  até  ser  contadas  em 
Salvador,  mas  elas  existem 
em  todos  os  cantos  do  país, 
ou  em  São  Mateus,  bairro  de 
São  Paulo,  onde  viveu  por 
quase  toda  a  vida  e  tem  suas 
principais  lembranças  can- 
tadas no  primeiro  álbum. 

"Agora,  deixo  de  lado  o 
modo  autobiográfico  para 
cantar  com  metáforas",  con- 
ta. "Falar  da  morte  é  apenas 
uma  das  cores  no  disco,  um 
ambiente  fantástico  dentro 
da  minha  história",  reflete. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Setlist  da  turnê  de 
Madonna  cai  na  rede 


A  popstar  Madonna  inicia  a 
turnê  MDNA  no  dia  31  de 
maio,  em  Tel  Aviv,  Israel.  O 
itinerário  deve  incluir  uma 
passagem  pelo  Brasil  em  de- 
zembro, para  apresentações 
no  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo 
e  Porto  Alegre.  Mas  a  lista  de 
músicas  dos  shows  já  vazou 
na  Internet.  Segundo  a  MTV 
americana,  ela  cantará  os 
grandes  clássicos  da  carreira 
e  uma  música  de  Lady  Gaga 
("Born  This  Way"). 

Também  estão  no  reper- 
tório da  turnê:  "Act  of  Con- 
trition",  "Girl  Gone  Wild" 
(meets  "Material  Girl"),  "Re- 
volver", "Papa  Don't 
Preach",  "Hung  Up"  (remix), 
"I  Don't  Give  A"  (rock  re- 
mix), "Best  Friend"/"Heart- 
beat"  (interlude),  "Express 
Yourself ",  "Born  This  Way", 
"Turn  Up  the  Radio",  "Give 
Me  Ali  Your  Luvin'"  (Just  Bla- 
ze  remix),  "Open  Your 
Heart",  "Sagarrajo"  by  Kala- 
kan),  "Masterpiece",  "Justify 
My  Love"  (William  Orbit  re- 
mix), "Vogue",  "Candy 
Shop",  "Human  Nature", 
"Like  a  Virgin",  "Like  a 
Prayer"    e  "Celebration". 

O  METRO  RIO 


metro  variedades 
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Facebook 
quer  próprio 
smartphone 

O  A  maior  rede  social  do  mundo 
tenta,  mais  uma  vez,  construir 
um  aparelho  com  a  sua  marca 


Mark  Zuckerberg  tem  pla- 
nos ainda  mais  ambicio- 
sos para  o  Facebook.  Se- 
gundo informações  do 
"The  New  York  Times", 
ele  está  investindo  na  for- 
mação de  uma  equipe  es- 
pecializada em  construir 
celulares  inteligentes. 
Zuckerberg  teria,  inclusi- 
ve, contratado  alguns  en- 
genheiros da  Apple  que 
trabalharam  na  concep- 
ção do  iPhone. 

A  ideia  do  dono  do  Fa- 
cebook não  é  recente.  Em 
2010,  o  "Techcrunch",  um 
blog  especializado  em  tec- 
nologia, já  havia  anuncia- 
do que  funcionários  da 


g      milhões  de 
40  brasileiros  são 
cadastrados  no  Face- 
book. O  Brasil  é  o  se- 
gundo país  em  núme- 
ro de  usuários,  per- 
dendo apenas  para 
os  Estados  Unidos. 


empresa  estavam  traba- 
lhando em  um  protótipo 
assim.  No  ano  passado, 
outros  rumores  falaram 
do  mesmo  assunto.  O  apa- 
relho teria  até  um  apeli- 
do: Buffy.  Em  entrevistas 
recentes,  executivos  da 
empresa  não  negaram  a 
existência  do  projeto,  em- 
bora tampouco  tenham 
confirmado. 

Se  o  smartphone  do  Fa- 
cebook sair  mesmo  do  pa- 
pel, a  empresa  de  Zucker- 
berg se  tornará  a  primeira 
companhia  de  software  a 
lançar  um  hardware.  Isso 
se  o  Google  não  sair  na 
frente.  Recentemente,  a 
gigante  da  internet  adqui- 
riu a  Motorola  Mobile  (pa- 
ra celulares),  em  uma 
transação  de  US$  12,5  bi- 
lhões. A  compra  evidencia 
os  planos  do  Google  de  al- 
çar voos  maiores  com  o 
Android,  seu  sistema  ope- 
racional. O  METRO 


Os  invasores 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  5E 


Leitor  fala 
Socorro 

A  sexta  maior  economia  do 
mundo  possui  discrepâncias 
enormes.  Se  por  um  lado  temos 
a  terceira  maior  fábrica  de  aviões 
comerciais  do  mundo,  por  outro 
lado  vivemos  com  uma  realidade 
digna  de  países  como  Botswana 
(que  me  perdoem  os  que  por  lá 
nasceram).  Mas  como  pode  a 
sexta  maior  economia  do  mundo 
apresentar  uma  realidade  tão  de- 
pauperada e  instituições  corrom- 
pidas e  viciadas?  As  ruas  de 
nossas  cidades  são  sujas,  o  cadei- 
rante  tem  que  andar  no  meio  da 
rua,  a  educação  está  falida,  há 
filas  nos  hospitais  e  os  postos  de 
saúde  são  precários  e,  para  com- 
pletar, convivemos  com  o  traba- 
lho escravo  no  Maranhão  (e 
certamente  em  outros  Estados) 
em  pleno  século  21.  As  causas 
disso  tudo  nós  sabemos:  centrali- 
zação de  poder  em  Brasília,  cor- 
rupção, Estado  inchado  e  má 
gestão.  Dessa  forma,  trabalha- 
mos 149  dias  para  termos  uma 
arrecadação  "sueca"  e  vivemos 
de  forma  precária.  Viva  o  Brasil! 
Marcelo  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr@Pergunta 

Você  acha  que  o 
UniCeub/BRB  consegue 
ganhar  o  tri  do  NBB? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  O  entrosamento  e  a 
experiência  do  UniCeub  são 
armas  que  garantirão  o  tri. 

@mar_carolina:  Sim.  A  tradição 
do  time  brasiliense  vai  prevalecer 
sobre  a  pressão  da  torcida 
adversária. 

@pauloH_rocha:  Se  souber  usar  a 
experiência  a  seu  favor  sim.  Mas  é 
bom  ficar  atento  porque  o  São  José 
tirou  o  Flamengo. 


* 


metr@web 


íiií  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


THOMAS  HODEL/REUTERS 


Horóscopo 


Oi  í'í':. 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  e  limitações  no  trabalho  podem  ser  muito  bem 
compensadas  por  momentos  agradáveis  no  amor.  Tenha  um 
pouco  mais  de  confiança  na  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

A  união  de  certos  grupos  podem  gerar  algum  estresse  se  vo- 
cê não  estiver  bem  relacionado  com  eles,  procure  se  entur- 
mar  para  poder  participar  dos  resultados. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Distrações  e  entretenimentos  podem  lhe  trazer  um  pouco  de 
satisfação,  mas  tendem  a  tirar  a  sua  atenção  dos  seus  objeti- 
vos  principais,  fique  mais  ligado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Renovação  nos  seus  objetivos  e  possibilidades  de  resultados 
positivos  pela  união  de  esforços  com  as  pessoas  que  estão  do 
seu  lado,  para  o  que  der  e  vier. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  cumprir  acordos  e  também  fazer  um  média  com  os 
parceiros.  Tente  se  livrar  de  situações  nas  quais  você  possa 
ser  mal  interpretado,  fique  mais  atento. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Limitações  aos  seus  objetivos,  dia  da  concorrência  se  organi- 
zar e  se  combinar  para  poder  lhe  enfrentar.  Pode  faltar  arti- 
culação da  sua  parte  para  vencer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  travar  abusos  e  a  falta  de  consideração  das  pessoas 
ou  de  grupos  de  pessoas  que  estão  pensando  somente  em  si 
deixando  de  compartilhar  as  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  as  preocupações  giram  em  torno  das  suas  necessidades 
mais  imediatas,  pode  pintar  um  pouco  de  individualismo, 
porém  é  preciso  garantir  a  sua  parte. 


3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Possível  descontentamento  com  o  descumprimento  de  acor- 
dos ou  com  a  desunião  do  grupo  ao  qual  você  pertence.  Não 
demore  muito  para  reagir,  lute  pelo  que  é  seu. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  impor  limitações  para  aquelas  pessoas  que  têm  agido 
de  forma  prejudicial  ao  grupo,  afinal  de  contas,  individualis- 
mos  não  podem  atrapalhar  a  maioria. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Está  na  hora  de  responder  pelas  suas  ações.  Não  basta  dar  as 
ideias,  você  precisa  mostrar  que  além  de  boas  elas  funcionam, 
e  que  você  realmente  acredita  nelas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Descontentamento  com  atitudes  individualistas  podem  gerar 
rompimentos  de  acordos,  analise  melhor,  procure  alternativas 
antes  de  simplesmente  dizer  não. 


www.readmetro.com 
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Perfumaria  cresce 

na  indústria  nacional 


O  Alta  na  produção  de  cosméticos,  perfumes  e  produtos  de  higiene 
aquece  o  setor  O  Importação  dificulta  crescimento  da  economia 


Os  frascos  de  perfume  e 
produtos  de  beleza  ganha- 
ram destaque  no  bolso  do 
consumidor  e  no  mercado 
brasileiro.  Nos  três  primei- 
ros meses  deste  ano,  o  setor 
de  perfumaria,  cosméticos 
e  higiene  pessoal  teve 
maior  desempenho  na  in- 
dústria nacional  em  compa- 
ração ao  mesmo  período  de 
2011,  segundo  levantamen- 
to do  IBGE  (Instituto  Brasi- 
leiro de  Geografia  e  Estatís- 
tica). O  crescimento  do  se- 
tor foi  de  6,9%,  enquanto  a 
produção  industrial  teve 
uma  queda  de  2,1%. 

"O  bom  desempenho  do 
setor  de  perfumaria  é  resul- 
tado da  baixa  presença  de 
bens  importados  no  merca- 
do. A  preferência  do  brasi- 
leiro pela  produção  interna 
também  contribuiu  para  o 
aumento  da  demanda  e, 
consequentemente,  da  pro- 
dução", explica  André  Ma- 
cedo, gerente  da  pesquisa 
industrial  mensal  do  IBGE. 

Outros  segmentos  da  in- 
dústria também  apresenta- 
ram atividades  positivas 
neste  período.  O  setor  de 
madeira  e  móveis  teve  um 
crescimento  de  6,4%,  en- 
quanto o  de  herbicidas  fe- 
chou o  trimestre  com  uma 
alta  de  5,7%.  Já  a  produção 
de  aviões  e  outros  meios  de 
transporte  finalizou  o  pe- 
ríodo com  5,5%  de  desem- 
penho. 

Quem  pensa  que  esses 
resultados  são  positivos 
apenas  para  as  empresas  es- 
tá enganado.  "O  bom  de- 
sempenho do  setor  impacta 
na  qualidade  de  vida  da  po- 
pulação, devido  ao  aumen- 
to das  oportunidades  de 
emprego",  diz  Macedo. 

Importação 

O  principal  fator  que  difi- 
culta o  crescimento  da  pro- 
dução nacional  é  a  entrada 
de  produtos  importados  no 
país.  Em  2011,  a  cadeia  pro- 
dutiva que  apresentou 
maior  sensibilidade  foi  a 
têxtil  e  de  confecção.  Essa 
dificuldade  continuou  pre- 
sente no  primeiro  trimestre 
deste  ano.  O  setor  teve  uma 
baixa  de  desempenho  de 

14,1%.  METRO 


Impactos  do  setor 


N0B0LS0 

Faturamento  em  bilhões  de  R$ 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


Crescimento  no  primeiro 
trimestre  de  2012:  6,9% 
em  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2011. 


►  Segmento:  engloba 
perfumaria,  higiene 
pessoal  e  cosméticos. 

►  Mercado  nacional 
aquecido:  as  vendas  de 
artigos  de  perfumaria  e 
cosméticos  aumentaram 
2,3%  nos  últimos  12  anos, 
segundo  o  IBGE. 


BALANÇA  COMERCIAL 

Crescimento  médio  nos  últimos 
dez  anos 

Importação 
Exportação 
)  NO  MERCADO  DE  TRABALHO 

em  milhões  empregos  Ranking  dos  postos  de  trabalho  no  setor 

Consultora  de  vendas  direta 
Salões  de  beleza 
Franquia 


2009     2010  2011 

Fonte:  ABIHPEC  -  Associação  Brasileira  da  Indústria  de  Higiene  Pessoal,  Perfumaria  e  Cosméticos 


2007    2008    2009  2010 


Indústria 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FOLHAPRESS 


RAFAEL  HUPSEL/FOLHAPRESS 


Brasil 

A  economia  brasilei- 
ra pode  ultrapassar  a 
francesa  este  ano  e 
ser  a  quinta  maior  do 
mundo.  A  espectati- 
va  dos  economistas  é 
de  que  o  PIB  nacio- 
nal alcance  US$ 
2,628  bilhões  e  que  o 
PIB  francês  caia  para 
US$  2,575  bi.  O  cres- 
cimento brasileiro  já 
foi  observado  em 
2011,  quando  o  país 
ultrapassou  os  britâ- 
nicos e  se  tornou  a 
sexta  economia  do 
mundo. 


Aviões 

►  Crescimento  no  primeiro 
trimestre  de  2012:  5,5%  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  de  2011. 

►  Destaque:  o  segmento  é  um  dos 
que  têm  maior  comércio  no 
exterior  e  é  o  único  setor  em  que 
as  exportações  são 
superavitárias,  ou  seja,  geradoras 
de  lucro. 


►  Fábrica  de  móveis  de  madeira  na  capital  paulista 


►  Crescimento  no  primeiro 
trimestre  de  2012:  6,4% 
em  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2011. 

►  Atividade  do  segmento:  vai 

desde  a  produção  de 
madeira  serrada  e  produtos 
sólidos  de  madeira  até  a 
fabricação  final  do  móvel. 


Raio-X:  o  segmento  é  um 
dos  mais  importantes  do 
país  devido  a  sua 
capacidade  produtiva  e 
potencial  de  geração  de 
empregos.  Há  dois  anos, 
foram  registradas  15,25 
mil  indústrias  no  setor, 
com  275,6  mil 
empregados  formais  e  um 
faturamento  de  R$  29,72 
bilhões. 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Conhecida  mundialmente 
como  cidade  sagrada,  Jeru- 
salém é  uma  excelente  op- 
ção não  apenas  para  quem 
busca  renovação  da  fé, mas 
também  para  quem  procu- 
ra um  lugar  de  tranquilida- 
de para  renovar  as  energias 
durante  as  férias. 

O  paraíso  fica  entre  o 
Mar  Mediterrâneo  e  o  Mar 
Morto.  Uma  terra  que  é 


berço  das  religiões  mono- 
teístas  (que  cultuam  um 
único  Deus),  como  judaís- 
mo, cristianismo  e  isla- 
mismo, e  historicamente 
já  passou  por  diversos 
conflitos. 

Hoje,  Jerusalém  passa  por 
um  renascimento  por  conta 
da  baixa  violência  racial  e 
do  nível  mínimo  de  pessoas 
nas  ruas.  Com  a  mudança  fi- 


ca mais  fácil  conhecer  as  be- 
lezas e  o  poder  local. 

Para  os  visitantes  de  pri- 
meira viagem,  o  melhor 
passeio  é  a  cidade  velha.  É 
por  lá  que  se  encontram  os 
três  lugares  mais  sagrados 
para  os  habitantes.  A  Al 
Aqsa,  a  Igreja  do  Santo  Se- 
pulcro e  o  Muro  das  La- 
mentações dizem  muito 
sobre  o  local  povoado  e 


frequentado  por  muçulma- 
nos, cristãos  e  judeus,  res- 
pectivamente. 

A  Salah  Din,  uma  área 
no  lado  palestino,  também 
merece  uma  visita  pelos 
encantos  que  possui  com 
seu  lado  puramente  árabe. 
Conhecer  o  coração  da 
grande  comunidade  orto- 
doxa no  bairro  de  Me'a 
She'arim  é  um  passeio  e 


tanto.  O  Mahane  Yehuda, 
mercado  de  Jerusalém, 
também  é  indispensável  no 
roteiro. 

As  propostas  são  diferen- 
tes, mas  é  possível  juntar 
todas  as  visitas  em  um  só 
dia.  Dessa  forma  se  conhe- 
ce tudo  e  economiza  tempo 
para  outras  atividades. 

Para  os  movidos  pelo 
som,  as  opções  locais  não 


são  tantas.  O  centro  cultu- 
ral de  Israel  é  em  Tel  Aviv  e 
as  margens  locais  acabam 
ficando  com  as  opções 
mais  alternativas.  Mesmo 
assim,  dá  para  aproveitar  e 
conhecer  um  pouquinho 
da  cultura  por  meio  da  mú- 
sica regional. 


EMMA  E.  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


Badalação 

Por  ali  tudo  é 
sagrado,  até  a 
diversão.  No 
grande  merca- 
do de  Mahane 
Yehuda,  o  bar 
Cassino  de  Pa- 
ris, que  já  foi 
muito  frequen- 
tado por  britâ- 
nicos, está 
atualmente  en- 
tre os  preferi- 
dos dos  turis- 
tas. O  local  fi- 
deliza clientes 
pelo  paladar.  A 
boa  comida  e  a 
ampla  seleção 
de  cervejas, 
com  ênfase  em 
cervejas  israe- 
lenses e  coque- 
téis  originais, 
agradam  os  vi- 
sitantes. 


Tradição 


Camelos  são  ícones  do 
Oriente  Médio  e  da  cultura 
do  local.  Nada  mais  justo 
que  tirar  um  tempinho  pa- 
ra ver  Jerusalém  do  alto  de 
uma  corcova.  O  passeio  va- 
le a  pena  por  ser  tradição. 


Passeio  às  antigas 


Passear  pela  parte  velha  de 
Jerusalém  pode  ser  encan- 
tador. A  mistura  de  reli- 
giões faz  o  lugar  ter  uma 
energia  muito  boa  e  ser 
considerado  sagrado. 

Al  Aqsa 

Muro  das  Lamentações 
Igreja  do  Santo  Sepulcro 


Dicas  Valiosas 


Comer 

Para  comer  o  melhor  hommus, 
pasta  de  grão  de  bico,  o  lugar 
mais  indicado  é  o  Abu  Ali  Hum- 
mus,  que  fica  em  Salah  Din 
(Tel.:  026284569).  O  café  da  tar- 
de fica  nas  mãos  do  Cafe  Mizra- 
hi, 12  Shezif  St,  (Tel.:  972  2  624- 
2105).  O  Chakra  (chakra- 
rest.com)  também  não  deixa  a 
desejar  na  hora  de  encher  a  barriga.  O  Azura  é 
uma  opção  para  se  ter  na  manga  quando  o  assun- 
to é  fome.  O  restaurante  fica  no  mercado  Mehane 
Yehuda,  8  Mahane  Yehuda  St. 


Ficar 

Uma  opção  de  estadia  é  a 
American  Colony 
(www.americancolony.com) 
ou  o  Mishkenot  (mishke- 
not.org.il).  Ambos  são  em 
edifícios  históricos. 


metr@esporte 
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esporte 


Aquele  carinho 

O  Sem  conquistar  nenhum  ponto  após  duas  rodadas  no  Brasileirão, 
técnico  Tite  pede  o  apoio  dos  corintianos  O  Romarinho  segue  nos  planos 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Times  buscam  manter 


Breves 


Thiago  Ribeiro 
está  longe 
do  Palmeiras 

SONHO  DE  CONSUMO.  Cobi- 
çado pelo  Palmeiras  para 
a  próxima  janela  de 
transferências  internacio- 
nais -  entre  junho  e  julho 
-  o  atacante  Thiago  Ribei- 
ro é  um  sonho  distante. 

O  gerente  de  futebol 
do  Verdão,  César  Sam- 
paio, reconhece  que  a  ne- 
gociação com  o  atacante 
é  complicada  por  conta 
da  preferência  do  Caglia- 
ri  para  adquirir  o  atleta. 
"Não  negociei  com  o  Ca- 
gliari,  e  sim  direto  com  o 
Juan  Figer,  seu  empresá- 
rio. Ouvimos  extraoficial- 
mente  que  os  italianos 
pretendem  comprá-lo, 
mas  enquanto  não  tiver  a 
troca  de  papeis,  a  gente 
fica  sem  fundamento  pa- 
ra dizer  se  vai  de  um  jeito 
ou  de  outro",  o  metro 


Brasil  dá 
adeus  a 
Roland  Garros 

TÉNIS.  O  Brasil  está  sem 
representantes  em  Ro- 
land Garros.  Após  a  de- 
sistência de  João  "Fei- 
jão" Souza,  com  dores 
nas  costas,  Rogério  Silva 
e  Thomaz  Bellucci  tam- 
bém deram  adeus  na 
primeira  rodada  do 
Grand  Slam.  Rogerinho 
foi  eliminado  pelo  ame- 
ricano John  Isner  por  3 
sets  a  O,  parciais  de  6/3, 
6/4  e  6/4.  Já  Thomaz  Bel- 
lucci acabou  derrotado 
pelo  sérvio  Viktor  Troic- 
ki  por  3  sets  a  2,  parciais 
de  4/6,  6/3,  5/7,  6/3  e  6/3. 

O  METRO 


Seis  anos  depois  do  escânda- 
lo no  futebol  italiano  que  fi- 
cou conhecido  como  Calcio- 
poli,  o  país  está  novamente 
envolvido  em  uma  crise  de 
fraudes,  que  agora  é  chama- 
da de  Calcioscommesse. 

Ontem,  uma  operação 
realizada  simultaneamente 
em  várias  regiões  da  Itália 
prendeu  19  jogadores,  entre 
eles  o  capitão  da  Lazio,  Mau- 
ri, acusados  de  participarem 
de  um  esquema  de  manipu- 
lação de  resultados  em  fa- 


Enquanto  segue  a  indefini- 
ção dos  inícios  das  Série  C  e 
D  do  Brasileiro,  os  represen- 
tantes do  Distrito  Federal  se 
preocupam  em  manter  o 
ritmo  de  jogo  nessas  férias 
forçadas. 

O  Brasiliense  fez  um 
amistoso  no  último  sábado 
(goleou  o  Aparecidense-GO 
por  4  a  1)  e  já  tem  outro 
agendado  para  o  dia  2.  Os 


vor  de  uma  máfia  de  apos- 
tas ilegais. 

De  acordo  com  as  investi- 
gações, a  rede  está  sediada 
em  Cingapura  e  teria  in- 
fluenciado vários  resultados 
em  competições  do  calccio. 

Até  mesmo  o  treinador 
da  Juventus,  Antonio  Conte 
-  que  conquistou  o  título 
italiano  da  última  tempora- 
da -  está  na  lista  dos  suspei- 
tos. Até  uma  busca  na  resi- 
dência do  técnico  foi  efetua- 
da  pela  polícia. 


comandados  do  técnico 
Luiz  Carlos  Barbieri  farão 
jogo-treino  contra  o  Vila 
Nova  no  próximo  sábado, 
caso  a  interrupção  do  Na- 
cional continue.  Ontem,  o 
time  se  reapresentou  e  rea- 
lizou atividades  físicas  pela 
manhã  e  à  tarde. 

Já  o  Ceilândia,  que  es- 
trearia no  último  domingo 
pela  Série  D  contra  o  Apare- 


Ao  todo  são  sete  partidas 
da  Série  A,  15  da  Série  B, 
duas  da  Série  C  e  uma  da 
Copa  Itália  consideradas 
suspeitas. 

E  o  histórico  de  fraudes 
no  país  é  longo.  Em  1982, 
Paolo  Rossi,  algoz  do  Brasil 
na  Copa  de  1982,  estava  sus- 
penso pela  federação  italia- 
napor  participar  do  esque- 
ma Totonero,  no  qual  os  jo- 
gadores arrumavam  o  resul- 
tado das  partidas  em  troca 
de  dinheiro,  o  metro 


Depois  da  heróica  classifi- 
cação para  a  semifinal  da 
Taça  Libertadores  diante  do 
Vasco,  Tite  e  seus  comanda- 
dos ganharam  bastante 
moral  com  a  torcida  do  Co- 
rinthians.  Dias  depois,  po- 
rém, após  as  duas  derrotas 
seguidas  no  início  do  cam- 
peonato Brasileiro,  o  trei- 
nador demonstra  preocu- 
pação com  a  possibilidade 
da  boa  relação  com  a  Fiel 
estar  em  risco. 

"Quero  pedir  que  o  nosso 
torcedor  tenha  o  mesmo 
carinho  da  Libertadores 
agora.  Os  atletas  também 
estão  sentidos  por  come- 
çarmos mal  a  competição 
nacional.  Não  é  balela  nem 
conversa  fiada.  O  torcedor 
corintiano  deve  saber  que 
não  foi  por  falta  de  mobili- 
zação e  de  cobrança  do  téc- 
nico", disse  Tite,  que  ainda 
alega  que  os  jogadores  ain- 
da estão  esgotados  por  con- 
ta do  torneio  continental. 

O  zagueiro  Leandro  Cas- 
tán  preferiu  abafar  qual- 


cidense,  não  tem  nenhum 
amistoso  agendado  até  en- 
tão. O  clube  volta  aos  trei- 
namentos essa  semana  e  se 
reforçou  para  a  competição 
nacional. 

Dentre  as  caras  novas  no 
alvinegro,  destaque  para  o 
atacante  veterano  Zé  Car- 
los, ex-Botafogo-DF,  que  já 
treina  com  seus  compa- 
nheiros. O  METRO  BRASÍLIA 


"Quero  pedir  para 
que  o  torcedor 
tenha  o  mesmo 
carinho  da 
Libertadores  agora/9 

TITE 

quer  problema  por  conta 
dos  tropeços:  "Não  adianta 
colocar  coisa  onde  não 
tem.  A  equipe  está  no  ca- 
minho certo,  mas  infeliz- 
mente não  conseguimos 
ganhar." 

Reforço 

O  Timão  não  esconde  o  de- 
sejo de  contratar  Romari- 
nho, revelação  do  Braganti- 
no  no  Paulistão.  Duílio 
Monteiro  Alves,  diretor-ad- 
junto  do  clube,  admitiu 
que  o  clube  fará  todos  os 
esforços  para  tentar  fechar 
o  negócio:  "A  comissão  está 
observando  e  a  gente  deve 
fazer  contato  com  o  Bra- 
gantino  em  breve  para  ver 
se  consegue  a  contratação 
deste  atleta."  o  metro 


ritmo 
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LIBERTADORES 

Conmebol 
define 
as  datas 

A  Conmebol  divul- 
gou ontem  as  datas 
dos  confrontos  se- 
mifinais da  Copa  Li- 
bertadores. Como  já 
era  previsto,  Santos 
e  Corinthians  se  en- 
frentarão nas  quar- 
tas-feiras  13  e  20  de 
junho.  Já  Boca  Ju- 
niors  e  Universidad 
do  Chile  jogam  nos 
dias  14  e  21. 

Os  locais  ainda 
não  estão  definidos, 
mas  a  expectativa  é 
que  o  Peixe  mande 
o  jogo  de  ida  na  Vila 
Belmiro,  enquanto  o 
Timão  deve  optar 
pelo  Pacaembu. 

O  alvinegro  da 
Baixada  até  mani- 
festou o  desejo  de 
disputar  os  dois  jo- 
gos no  estádio  do 
Morumbi,  mas  o  Co- 
rinthians descartou. 

C  METRO 


Novo  esquema  de  fraude 
abala  o  futebol  italiano 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

DEPOIS  DA  INDY  500, 0 
DESAFIO  AGORA  É  DETROIT 


Fala,  pessoal,  tudo  bom?  Depois  da  Indy  500,  no  domingo,  já 
estou  a  caminho  de  Detroit,  a  sexta  etapa  do  IZOD  IndyCar  Se- 
ries, que  acontece  no  dia  três  de  junho.  Mas,  antes  disso,  o 
Team  Penske  estará  hoje  no  oval  de  Milwaukee  realizando  al- 
guns importantes  testes.  Na  verdade,  é  uma  maratona  que,  incluin- 
do a  centenária  disputa  no  Indianapolis  Motor  Speedway  (Practices, 
Pole  Day  e  corrida),  estaremos  completando  sete  finais  de  semana 
consecutivos  de  atividades  entre  12  de  maio  e  23  de  junho.  É  uma 
correria,  sem  dúvida,  mas  é  muito  legal  e  o  carinho  dos  fãs  por  onde 
passamos  é  algo  maravilhoso. 

Claro  que  todos  nós  do  Shell  V-Power  Pennzoil  Team  Penske  tra- 
balhamos duro  para  um  bom  resultado  em  Indianapolis.  Vencer,  in- 
clusive, era  uma  possibilidade  muito  sólida.  Mas  apesar  de  não  acon- 
tecer o  que  tínhamos  programado,  o  10°  lugar  acabou  sendo  um  re- 
sultado positivo  diante  das  circunstância  e,  sobretudo,  porque  man- 
tive a  vice-liderança  do  campeonato,  agora  mais  próximo  do  Will  Po- 
wer, meu  companheiro  de  equipe  no  Team  Penske  que  continua  na 
frente  da  pontuação. 

Comecei  esta  96a  Indy  500  com  um  carro  muito  bem  equilibrado, 
resultado  de  todo  o  trabalho  que  fizemos  nos  treinos  de  preparação  e 
uma  estratégia  pré-definida  para  seis  paradas.  Fiquei  ali  entre  os  12 
primeiras  na  parte  inicial  da  corrida,  mas  na  80a  volta  fui  atingido 
por  uma  das  rodas  do  carro  do  Will,  que  havia  sofrido  um  acidente,  e 
a  partir  daquele  ponto  ficou  muito  complicado  pilotar  o  meu  Dallara 
DW12  Chevrolet. 

Foi  realmente  uma  pena,  pois  meu  carro  estava  muito  bom  e  nos- 
sa estratégia  estava  funcionando.  Mas  com  o  choque,  passou  a  trepi- 
dar demais  e  eu  não  podia  arriscar  muito  porque  o  carro  saía  muito 
de  frente  e,  para  falar  a  verdade,  tive  sorte  de  não  ficar  por  ali  mesmo 
com  a  suspensão  quebrada  ou  algo  pior.  Mas  isso  acontece.  Meu  pes- 
soal do  Shell  V-Power  Pennzoil  Team  Penske  fez  um  trabalho  fantás- 
tico durante  o  mês  de  maio  e  só  não  conseguimos  ir  mais  à  frente 
por  uma  dessas  coisas  de  corrida,  mas  vamos  que  vamos  e  no  cam- 
peonato estamos  bem. 

Quero  deixar  aqui  os  meus  parabéns  ao  Dario  Franchitti  pela  vitó- 
ria e,  es  especial,  cumprimentar  o  Tony  Kanaan,  Rubinho  Barrichello 
e  Bia  Figueiredo  pelo  trabalho  realizado.  É  isso  aí.  Vamos  que  vamos 
e  até  semana  que  vem  (press@heliocastroneves.com) 


AMtNHO  DA  WTÔRtA 


Números  em  alta, 

popularidade  em  baixa 

O  Apesar  das  críticas  e  da  falta  de  apoio  da  torcida,  Mano  Menezes  tem 
aproveitamento  de  71%  O  Brasil  enfrenta  os  EUA,  amanhã,  em  Washington 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


Questionado  desde  que  as- 
sumiu a  Seleção  Brasilei- 
ra, há  quase  dois  anos,  o 
técnico  Mano  Menezes 
tem  números  que  não 
condizem  com  as  críticas: 
71%  de  aproveitamento 
dos  pontos  disputados, 
com  22  jogos,  14  vitórias, 
cinco  empates  e  apenas 
três  derrotas.  Foram  ainda 
33  gois  marcados  e  12  so- 
fridos, com  um  saldo  posi- 
tivo de  21. 

"São  números  muito 
bons  mesmo,  mas  que  não 
podem  influenciar  no  ru- 
mo do  trabalho  que  está 
sendo  feito.  Temos  de 
manter  a  tranquilidade, 
assim  como  aconteceu  de- 
pois da  Copa  América, 
quando  o  desempenho  do 
time  deixou  a  desejar.  Te- 
mos de  continuar  buscan- 
do o  melhor  para  o  objeti- 
vo  final,  que  é  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  passando 
pela  Olimpíada  e  pela  Co- 
pa das  Confederaçõoes  de 
2013",  disse  o  treinador. 

No  último  sábado,  a  se- 
leção de  base  olímpica 
derrotou  a  Dinamarca  por 
3  a  1,  em  Hamburgo,  com 
dois  gois  de  Hulk,  que  ain- 
da participou  do  lance  de 
outro  (contra,  de  Zimling). 

Amanhã,  às  21h07  (de 
Brasília),  no  FedEX  Field, 


"Temos  de  manter  a  tranquilidade, 
assim  como  aconteceu  depois 
da  Copa  América  da  Argentina/' 


MANO  MENEZES 

em  Washington,  o  Brasil 
enfrenta  os  Estados  Uni- 
dos no  segundo  da  série 
de  quatro  amistosos  pre- 
paratórios para  os  Jogos 
de  Londres,  em  julho.  O  ti- 
me de  Mano  Menezes  jo- 
gará ainda  contra  o  Méxi- 
co, domingo,  em  Dallas,  e 


a  Argentina,  dia  9  de  ju- 
nho, em  Novajersey. 

Neymar  se  apresentou 
ontem  ao  grupo.  Ele  não 
enfrentou  a  Dinamarca 
porque  defendeu  o  Santos 
na  partida  contra  o  Velez 
Sarsfield,  quinta-feira,  pe- 
la Libertadores,  o  metro  rio 


71% 


de  aproveitamento 
tem  o  técnico 
Mano  Menezes  no 
comando  da  Seleção 
Brasileira  até  agora. 
São  22  jogos, 
com  14  vitórias, 
cinco  empates 
e  três  derrotas. 


Metro 
entrevista 
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DIDA 

TARA  MIM 


E  UM  RECOMEÇO'  £ 


A  Lusa  está  em  boas 
mãos.  O  clube  apresen- 
tou na  última  semana  seu 
reforço  mais  experiente 
para  a  disputa  do  Cam- 
peonato Brasileiro  da  Sé- 
rie A.  Aos  38  anos  -  há 
dois  sem  atuar,  desde  que 
deixou  o  Milan  -  o  golei- 
ro Dida  é  o  trunfo  da 
equipe  do  Canindé  para 
garantir  a  segurança  de 
sempre  debaixo  da  meta. 
Indicado  pelo  amigo 
Vampeta  ao  gerente  de 
futebol  Candinho,  o  ar- 
queiro baiano  se  diz  mui- 
to feliz  com  seu  retorno 
aos  gramados. 

Você  é  um  atleta  consagra- 
do e  estabelecido  financei- 
ramente. O  que  o  fez  voltar 
ao  futebol? 

Minha  motivação  é  o 
desejo  de  atuar.  Parei  faz 
dois  anos  e  a  vontade  de 


competir  era  muito  gran- 
de. Quando  apareceu  esse 
convite  foi  muito  bom, 
pois  eu  estava  indeciso, 
jogando  futebol  de  areia. 
Mexeu  comigo.  Entramos 
em  um  acordo  e  estamos 
aqui.  Vai  ser  uma  luta 
diária  para  voltar  à  me- 
lhor condição  física. 


Considerando  sua  idade  e  o 
tempo  de  inatividade,  quan- 
do deve  estrear? 

Está  sendo  um  recomeço. 
Eu  estou  há  esse  tempo  sem 
jogar,  mas  malhando,  man- 
tendo a  forma  física.  Quem 
sabe  com  essa  oportunida- 
de, treinando  com  bola  to- 
dos os  dias,  em  15  ou  20 


dias  terei  melhor  forma  físi- 
ca e  ritmo.  Sou  um  atleta 
que  sempre  se  cuidou. 

E  o  que  pode  dizer  sobre  re- 
tornar ao  futebol  brasileiro? 

É  muito  bom,  já  que  fo- 
ram mais  de  10  anos  no  Mi- 
lan. Estou  em  um  grande 
clube  e  quero  agarrar  esta 


chance.  Além  disso,  existe 
o  contato  com  a  torcida, 
que  é  muito  menos  fria  que 
nos  clubes  da  Europa. 

Você  tem  a  missão  de  botar 
ordem  na  defesa,  que  falhou 
muito  durante  o  Paulistão. 
Está  pronto  para  deixar  a 
histórica  timidez  de  lado  pa- 


ra falar  bastante  em  campo? 

Tenho  dois  estilos,  um 
dentro  e  outro  fora  de 
campo.  Fora  sempre  fui 
muito  reservado,  calado. 
Só  que  na  hora  do  jogo  eu 
converso  e  grito  muito, 
sempre  fiz  isso.  Minhas 
orientações  e  a  experiên- 
cia podem  ajudar. 

Você  tem  a  expectativa  de 
participar  da  Copa  do  Mun- 
do de  2014  no  Brasil? 

O  Mundial  é  muito  im- 
portante, é  um  sonho,  e 
eu  vivi  esse  sonho  de  dis- 
putar. Acredito  que  vai  ser 
muito  mais  difícil  pra 
mim,  porque  estou  há 
dois  anos  fora,  parado,  co- 
meçando agora,  mas  tudo 
vai  depender  do  trabalho 
que  eu  fizer  aqui  na  Portu- 
guesa. Se  eu  estiver  em 
forma,  quem  sabe? 

O  METRO 


